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EXPED IENTE.

Cidade do Latrono polis, bordo do 
Álnbama l . °  de maio de 1805.

Offieio ao Exm. Sr. arcebispo, com- 
itiunicando-lhe que ua povoação da 
lncarnação exisle um padre de nome 
Thomaz, completamente cego, segundo 
lios informam, a ponto de para ir para 
o aliar ser guiado por uma pess a, 
sem embargo do que continua a cele
brar missa e a exercer outros aclos ec- 
olcsiasticos, sendo que ainda pelo Se
mana Santa foi para a freguezia da Pi- 
rajuhya em um carro substituir o vi
gário que ausentou-se para Nazarelli, 
o qne a ser verdade, reclama da parte 
de S. Ex. Rcvm. promplas providen
cias, afim de que cesse lal escandalo.

Portaria ao fiscal da Sé, ordenando- 
llio que vá ao Maciel e faça c(lectiva a 
postura contra um sapateiro que ha al- 
li, o qual quando jaula bem, diverte- 
se em iscar um furioso cão que tem 
coulra quem passa. Cumpra.

— Capitão, veja que é costume cha
mar-se paragunyo a quem não anda 
pelas esquinas a apregoar o seu palrio- 
tismo. Assim, sem dar V. Ex. noticia 
dos movimentos patrióticos, está no 
risco d’algum intrigantemalquislal-o 
com o publico.

— Mas quri ha?
— Nada de noticias das missas o 

festas dos voluntários.
— Masque houve?
— Chegaram os voluntários de San- 

te Amaro. .. .
— Ora vire folha!
— . . .  .commandados pelo honrado 

coronel Pinto que é digno,por seu des
interessado oífereciinenlo, de louvores 
e distincç.ões.

Os zuavus tem feito continuados ex- 
exrcicios e o publico está satisfeito.

0 2.° e o 3.° foram á Piedade ouvir 
missa.

0 3.° foi ao Bom fim assim como 
o 5.°

Foi uma brilhante festa.
Ifouve missa, benção da bandeira do 

3.° e um sublime discurso proferido 
pelo dislinclo orador, mui conhecido, 
o Revd. pregador imperial padre mes
tre Fr. Carneiro.



Houve lambem missa celebrada pelo
capellão do 5.°

Ambos os corpos eslavam hizidos; 
ao passarem pela Calçada, choviam 
ilores c diversas poesias foram ouvi
das. Havia preparados lindos e since
los arcos triumphaes, e as janetlas es- 
tavam clieiasde flores, bandeiras, don- 
zellas e donas.

0 cuilegio Albeneu (tislinguiii-se, 
como sempre, nas demonstrações d'c 
seu patriotismo, que alli se desinvol
ve graças aos impulsos generosos de 
seu digno direetor, o Sr. Dr. Ernesto 
Fer ei ra. Es pinheira.

Flores, foguetes, vivas e poesias 
houve ai li em profusão-.

A ’s5horasda tarde, estavam am
bos os corpos em seus quartéis.

— Bem; está satisfeito?
— Muito*, meu generoso eapitão; 

quando o publico faz justiça a V. Ex 
o prazer é meu, e estou certo de qne 
quem tiver consciência ha de fazer-Lhe

— Esta terra vae a mil maravilhas!
A segurança individual é um sonho: os 
fedactores são attacados; os rneiiinhos 
invadem as vendas,, bebem vi abo, não 
pagam e dão pancadas; os moleques 
accomraettem os viandanles, quebram- 
lhes assabeças com pedradas; e a poli
cia. . . . c a  policia . . . .  toma chá em 
palacio e passeia a cava Ho- pelas ruas!

Feliz Capua! ditosas delicias!. . .
Homem, por fallar cm policia, 

disseram-me que na casado íinadoChi
co Papae lem havido, ha oito dias, ber- 
roira, samba desordenado e o compe
tente eslribilho, pancada a valer.

— E a policia.. .  a policia.. .pucha 
os bigodes e desgrenha os cabellos!

— Capitão, trago uma pesada mala

do Ilapiigipo o quero dosa brochai-a; 
Irago-llio noticias novas o noticiosas 
novidades.

— Abra o saco o diga-se.
—  Dizem que o Dr. Freire anda di

zendo qíic não recebe o voto dfum só 
votante, reconhecido pelo conselho mu
nicipal, a pretexto de que a meza que 
é sua não reconhcec-o como o i lcuti-co*

— Historias!
—  Dizem que o dinheiro al Ir é fari

nha; que certo barão mo/mo, que guar
da as pontas de charuto,, deu muilo di
nheiro parra lá; que certo moedeiro falso 
o dislribue a mãos pródigas; que certo 
marmanjór íuzitano guarda as pontas 
dos bois que lhe manda um medico para 
defeza; que urn gordancho carniceiro 
faz por sua parte o diabo; que- em fim 
aquiilo parece cffectivamenle o diabo!

— Bom; nada mais adianta?
— Dizem que um pescador lázarot 

um santo rea de policia e um diaba 
babão andam a apanhar os cbinellos dos 
outros para os. fornecerem aos seus 
queridos votantes, seus amigos do peita 
que so calçam tamancas quando che
gam a Ilapagipe e não nas brenhás aŝ * 
sassinas em que são. criados,

— Q.uo mais?
— Consta que virá de ítapariea unis 

lancha tripulada que ha do fundear em 
frente á matriz,, afim cie desovar quan
do for tempo.

— Bagalella!
— Dizem que o seu fim não é só pro

duzir phosphorosr mas tambern gerar 
capangas,

— Deixai-os!
— Deixai-os! Mas não dizem assim 

os habitantes daquelles logares; receiam 
Iodos um conflicto, por causa de ser 
alguém teimoso o querer ser popular, á 
custa de phosphoros.

— E ’ o quo eu não adraitlo; não



quero aqui nada quo me cheire a par
tidos políticos, difamação do adversa
mos etc. ele. *

— Ja começa o homem! Pois é difa
mar alguem dizer quo apparccem phos- 
phoros ou vagultnnes de Pi rajá, por 
exemplo, de Paripe, de llaparica, da 
Sé, de Santo Anlonio, do Pilar, do In* 
forno?!

— Mas Sr., Vm. o que tem a fazer 
aqui é referir, sem commcntar, o que 
se passa em Ilapagipe,

— Por ora de nada mais sei; está 
vazia a mala.

— Foi o parlo da montanha:
................... tanto gemeu
Que a luz um ratinho deu.

— Parlo da montanha, não Sr., são ac- 
cusações graves, fac.os inauditos, ines
perados, provocadorcs, cuja repressão 
e prevenção o governo deve pòr em an
damento.

— Vem cá, Tacão!
Julgava-lo amigo da humanidade 

e tive-to aíTeição. Perdi -le porém a 
fé; desde que dofendesle os jesuilas e 
as irmans de charidade, por que ou 
eras simplorio ou hypocrila; porque 
ou julgavas serem reaes as virtudes que 
sc propala das irmans. ou por má fé 
cxaltavas aclos que bem sabes foram 
com cerlos fins praticados pelos jesuí
tas. 0 juiso que do li fiquei fazendo 
foi que ou eras burro ou malvado; ago
ra sei que és malvado e burro.

Tenho porém aqui a bordo com que 
resistir a luas perversidades; si nos 
antros dos sertões tens o punhal o o 
bacamarte e o tronco e as torturas, o 
porão nada le fica a dever.

Toma sentido!
Disscsle quo alguém da tripulação 

pediu-te um favor; pois olha, agora ha 
grande quantidade de mulheres e os

AI.AK \ .MA. ____________    -

rabos de saia trabalham melhor, são os 
melhores empenhes.

De teus favores, ninguém aqui ain
da precisou; provavelmente tinhas jan
tado c perdesle o rumo,

Tacão, toma sentido!
Hopara que os bodes viram onça cm 

quantos certos guerreiros viram ma
caco.

E adeus.

— Capitão, eu venho pedir a V.Ex, 
um bole de seu vapor para me levar 
hoje á Cachoeira.

-Pois o Sr. lendo um vapor da com
panhia Bahiana, quo sae hoje ao meio 
dia, vem me pedir um bote emprestado 

, para ir á Cachoeira!
— Sim capitão, venho porque Vossa 

Senhora me livre de eu pòr o pé na- 
quetle vapor;antes quero ir em um bole, 
em um batelão, em uma jangada, em 
dous lalos de bananeira do que nelle.

— Mas.então que vapor é aquelle e o 
que tem qne <> Sr. lauto receia se em
barcar nelle?

— Pois o capitão nãò sabe o que ha 
cotn os vapores da companhia Bahiana?

Eu lhe conto: Olhe tá para a ponto 
que ha de ver uma casa abarracada, 
com varandas punhadas fora; é o de
cantado vapor 2 de Julho, da carrei
ra da Cachoeira, no qno 1 eu somento 
liei demo embarcar quando estiver con- 
deinnado á penna ultima; porque o mau 
estado de suas caldeiras etc. etc. etc., 
mo fazem tremer.

Este vapor, capitão, mo afiançaram 
que ja foi condemnado pela vistoria por 
incapaz de navegar; porem por bondado 
do quem pode, concedeu-sc-lho.mais 
um mcz para navegar, prazo que di
zem-me seguramente ha dous mczes 
expirou, e o vaporzinho continua íl 
viajar.

E’ por este motivo que eu não em
barco nelle, porque quem nelle se em
barca deve primeiro preparar-se para
morrer. f .

Vô aquelle outro com honras do ba
lança, com as caixas das rodas maiores

* - j



do quo t'llo? Desgraçadamente chama- 
se Broi/resso] Esto bcllo vapor/.ilo,creio 
que lambem ja íoi condonioado, porom 
como iiimla não estornou, continua a 
fazer suas viagens.

Anda lanto no mar como as pregui
ças em torra, c era melhor quo so lhe 
mudasse o nome (le progresso para 
preguiça. Ainda mesmo que queiram 
fazel-o seguir com pressa não conse
guem, ao contrario o fazem parar.

— Explique-me i>lo.
—  Eu lhe digo; quando lhe deitam 

mais carvão nas fornalhas para ello 
andar mais depressa, a agua de dentro 
das caldeiras (dizem) sae pelos immon- 
sos buracos c vac apagar o fogo. c está 
o vapor parando por não ter fogo n;,s 
fornalhas.

0 Gonsalves Mar li na c Valeria do 
Sinimbú, lambem mo dizem que estão 
do caldeiras arruinadas, tanto que não 
andam com força inteira ; mas cm 
quanto não Gzerefn explosão podem na 
vegar.

— Mas de que procede isto?
Esses vapores são modernos.
— São modernos aqui na Bahia. Eu 

]he digo dc que procede: procede de só 
mandarem paia aqui vapores velhos 
que para nada mais servem na Ingla
terra (segundo dizem pessoas que an
dam involvidas com elles) e si não,veja.

A’ exccpçâo do Jequituia (vindo de 
lá) os melhores vapores da companhia 
são Colmijuiba e Santa Cruz. Esses va
pores são os mais antigos aqui na Ba
hia, que a companhia possue; pinjuo 
pertenceram a antiga companhia Bom- 
lim, c foram mandados lazer pelo com 
mendadot Podroso. Ora si essos 2 va
pores sendo os mais velhos são os que 
eslão em melhor estado segue-se que os 
que vieram de Inglaterra e tem pouco 
tempo de Bahia e ja loram condemnados 
pela vistoria por estarem arruinados, 
não viciam novos, são vapores com 
cascosi novos e machinas velhas.

E si não, lenha em lembrança o va
por Ilapanca que me disseram que 
com to dias de navegação aqui ja fa
zia concerto na machina.

nhia não podo ter bons vapores, para 
(lesassombrado poder-se navegar, não 
yeja companhia, por que a vida é a 
cousa do quo mais so precisa.

Ym. lom Ioda rasão, não so embar
que no 2 de Julho que tanto envergo
nha o dia do que lira o nome, vá no 
escaler com 4 romeiros,

— Obrigado, capitão.

— Quero que o senhori mc faça uma 
imagem.

— Quo imagem quer o Sr.? I)c S .  
Bernardo.

— Não senhori. 0 quo cu quero ó 
uma imagem quo lem outra montada 
ein cima.

— Para que ha de ser bruto Sr. L i- 
ma? Pois o Sr., já velho, nos ullimos 
dias de sua vida, profere uma blasfê
mia destas?

—  Alliesla a imagem quecu procuro, 
senhori.

— 0 Sr quer uma imagem da Pieda
de, não é isso?

— Sim, sim senhori, é esta imagem 
mesmo que eu queria.

— Or;j com elíeilo!. . .
Então a imagem da Piedade é uma 

imagem montada em outra?!
Montado em cima do Sr. deveria es

tar o muxingueiro, com a sua compe
tente laca em punho!

Errata .
No n.° passado, columna 2 a, 1 .* 

linha da nota onde se lè: Diario (le 21 
do corrente, leia-se: Diario de 26 do 
corrente.

£®ede-ss
A um homem que sendo sol escure

ceu a rua do Julio Grande que não 
conlinúc a se oçcupar de quem lhe não 
(lá importância nenhuma. Bo contra
rio vae-se ao capitão do Alabama quo 
lhe reinellerá o muxingueiro.
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0 ALABAMA.
EXPED IENTE.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Álabama 3 de maio de 1865.

Officio á camara municipal, para 
que mande tapar um buraco quelia na 
ladeira da Praça ao voltar para a rua 
dos Capitães, e bem assim um outro no 
becco do Moita, verdadeiras armadi
lhas para quebrarem a perna de qual
quer descuidado, principalmente agora 
em que a companhia do Gaz accende 
seus lampeões depois de 7 da noite e 
apaga-os antes de 4- da madrugada.

REQUERIMENTO DESPACHADO.

Chico d’Amor-rir Facão da Matança 
Junior, pedindo permissão para conti
nuar a fallar dos caracteres honestos. 
— Informe a directoria do beco do 
Grelo.

-wvnei/vw'-

— Ante-honlem (1), embarcaram os 
voluntários de Santo Amaro e a 2.a 
companhia de zuavos babianos...

— Que ia linda, garbosa, ovante e 
esperançosa. Os briosos descendentes de 
Ilenrique Dias não hão de desmentir no 
Humaytá o nome, os feitos beroicos, as 
acções de valor de Manuel Gonsalves 
nos campos de Pirajà. Tenho fè era quo 
grande parte da victoria caberá a tão 
eslrenuos e denodados brazileíros.

— E’ verdade.
As ruas estavara ornadas de arcos, 

folhas e bandeiras; o pevo formigava, 
especialmente no arsenal, onde foram 
ouvidas lindas poesias.

— Tudo isso c já sabido.
Deus leve os filhos e defensores cfa 

Patria a salvamento!

— Capitão lem lido a Constituição?
— Tenho sim, Sr,
— Tem visto os desfrucles do Mi- 

ninius?
— Ah! 0 Sr. é um pouco teimoso! 

Tenho-lhe por muitas vezes dito quo 
não quero discussões polilicas a bordo 
o o Sr. a provocal-as!

— V. Ex. não quer discussões polí
ticas a bordo! E por lanlo hei de dei
xar impune um bobo atrevido, um pa-



O Al.AB \MA.

Ihafo insolonto quo (|iioron(Ii* musstir n 
paciência *1» Imperador coio sandices, 
faz. aecusaçào do uni cr une quo o Impo- 
rador anmysliou! lloi do deixar impu- 
110 um miserável calumniador, um in
fame montiroso quo ousa dizer, diauto 
da mesma sociedade quo ioi testemu
nha, quo os rebeldes lançaram seus 
companheiros indiíTcrentes no fogo, 
quando aliás o canibalismo dos vence
dores, o furor vandalico dos legalistas, 
os Allilas caricatas é quo lançaram 
nas chamraas seus patrícios, seus ir
mãos, que aterrados fugiam dos h os pi - 
taes e transitavam pelas ruas em ca- 
misolla!

— Bem, como foi para restabelecer a 
verdade d’um facto, concordo..

— li ousam esses sanguinários cruéis, 
esses tenebrosos poli ticos, esse parto 
de fúrias, emanação diabólica, fa 1 lar 
em agua-raz e archote, elles, os sica- 
rios dos sertões,, os intimos de Vicente 
de Paula, os assassinos de Nunes Ma
chado, os tigres que assolaram Per
nambuco, quo o devastaram e saquea
ram, que o despovoaram com o recru
tamento indistincto, com as torturas e 
a morte! Ellcs, sobre cuja cabeça pesa 
tremenda a maldicção de um povo 
marlyr!

— Está bom, Sr.; faça ponto por 
ora, quo seu enlhusiasmo está cres
cendo.

— E tem ainda essa canalha o desa
foro dc dizer que os melhores homens 
do logar evitam o contacto do Exm. 
Sr. Des. presidente, quando ao contra
rio os homens de posição o fortuna, os 
preslimosos, os illuslrados, os mora- 
lisados, os probos de um e outro lado 
apoiam o aclual administrador!

Comvosco, homens do sangue, é quo 
sempre estiveram os banca-roleiros, o 
não só estes, mas laaibcm os trafican

tes do carno hiim aiiíi, oh contraban
distas, os moedoiros falsos, os ladrões 
de toda ospeeio e os assassinos!

— Ja deu o Sr. expansão a seu gê
nio, agora nem mais uma palavra.

— Mas, capitão.................
— Susponde-se a bordo a liberdade 

da palavra! Silencio!

— Passou honlem (2) a presidência 
ao Exm. Sr. Dr. Ballhazar o Exm. Sr. 
Des. Luiz Antonio Barbosa de Almeida.

— Consta que S. Ex. está doente.
— Dizem.
— 0 que é certo é que S. Ex. deixa 

no coração de todos os bahia nos since
ros, de todos os hrazileiros bem inten
cionados, grande saudade, que prova
velmente será a-Umarta, por vcruiol-o
elevado á eu pula- social.

— Berrem embora os zangões, a ver
dade ésempre uma.

Um ou outrodefeito terá S. Ex., por 
que não ha homem impeceavel; mas ne
gar os beneíieios,qee teve a província,, 
o adiantamento que certos nielhora- 

í menlos matoriaes tiveram, durante a 
f̂oliz administração do Sr. Des. Luiz 
Antonio; urdir infamias, pregar men
tiras, levantar aleives,. socorrer-so a 
frivolidades, é improprio de caracteres 
honestos e que se presam de leaes.

— Bem, cabe agora a nós que temos 
por norte fazer justiça, felicitar, em 
nome da província, ao Exm. Sr, Des. 
Luiz Antonio Barbosa de Almeida,, com 
quem nos congratulamos.

— Viva o Exm. Sr. Des. preside o. to 
da provincial

— Viva, viva, viva!

LA VA li V E R S O .
C a r i i í  cs© isasa <3«a

A P«  j is v ís  a  gasta i i g u c i r o  
Ílo

Compadre, venho dizer-lhe, 
Apczar do que cscrcvou,
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Quo a cazinha do orates 
Iloiu á tardo fallocou,
Foi uma alegria immensa,
Quo aos moleques dou folia. 
Conto-lhe isto por que honlem 
Tàmbem slivo na Ilahia.
Foguetes, caro compadre,
Vi alli grande porção;
Parecia um 2 de Julho.
Oh! que bonita funeção!
Arcos, flores c bandeiras, 
Versos, vivas e pagode;
Até eu ao meu Saraiva 
Fiz lambem a minha ode.

Bem sabe V..qne fui 
A’ cidade p’ra levai-o,
Apezar de meu contrario 
liei de sempre elogiai-o.
Embarcou-se pois o homem 
Cora o Dantas, outros mais; 
Que gente tão feia aquelia! 
Credo em cruz dos liberaes!
E depois foram com elles, 
(Erriçam-se-me os cabellos!) 
Uns pretinhos de mochilla, 
Mouros prelos e vermelhos.
Compadre, fiquei paleta 
l)e tanta cousa que vi!
Deus me livre que meus pés 
Tão cedo vão por ahi.
No emlanto morre a scdlinhaW 
E de que?! Morte macaca!
A pedra de sua tumba— .
Uma tampa de ctoaca!. . . .

Egessíosta.
Não seja atrevido, tollo!
Não repita, labareu!
Como V., assassino,
Não me queira tornar reu|
0 qu’ ao povo deu motivo 
Tara tamanha alegria 
Foi o embarque dos briosos

Filhos da nossa B Jiia .

Meu burro, os prelos que viu 
Sáo os zuavos bali ia nos,
Que ao insolente Lopcz 
Causarão estrago e damnos.
Paleta é V., ba muito, 
Ninguém pode-o duvidar.
E a tal corporação 
Nunca mais ouse insultar!
Quedo contrario, meu bobo, 
Minha Imgua de matraca,
De sua boca fará 
0 Âlabama cloaca.

\  P S ü D i iK )

— Esto al feres é feiticeiro!
Disseram-me; dá ventura o tralantc.
— Dá, porem má ventura. A mulher 

que diga o traclamento que delle rece
be; uma parenla que atteslo a ventura 
que elle lhe dá; e uma infeliz incauta 
que venha dizer ao publico quantas fe
licidades lhe tem sido prodigalisadas 
pelo tal oflicial, quo, é em caza uma 
fera, sendo na rua um apaixonado 
pombinho quando vè pombinhas.

— Mas que fez elle?
— Mais uma conquista, capitão.
— Olé! E que faz o governo que o não 

aproveita para o Paraguay?
— 0 billrc é desertor de Marte o sec

tário do Gupido; deixou t pae pelo filho 
com a mesma facilidade com que qual
quer sobrinho deixaria a mulher pela 
lia; suas conquistas são amorosas.

— Nada, nada de vida privada!
— Vida privada! é a palavra da epo- 

cba, o mole dos devassas. De sorte quo 
um tralantc deixa a mulher em caza 
depois de ter deshonrado a cunhada, 
deshonra as cans d’um pobre homem, 
entra por caza d’um manccbo, rouba- 
lhe a mulher e chama-se a isso vida 
privada' Vida privada!



O ALWIAMA*

E amanhau ha do dizur ([uo quer
juoltor o chicolo.

— Quando dolle procisam os Iralan- 
tos e os devassos. Aspirante, va tor com 
o alforos c traga-o á minha presença!

— Não so pode mais chegar na ja- 
nclla aqui nos Mares, depois quo aqucl- 
le homem deu para namorar. Desejava 
saber si ellc não tem o quo fazer para 
levar um dia inteiro na janella, quer 
chova, quer faça sol!

— Foi caixeiro, mas hoje está des
empregado.

— Não seria melhor que fosse sentar 
praça n ’algum batalhão de voluntá
rios?

— Neste caso peça ao aspirante João 
de Deus para o recrutar.

— E si elle gritar por Santo Ânto- 
ího?

— Tape-lhe a bocca com uma raiz 
de oliveira.

D espedida.

Marcolino José Dias, commandanle 
da 2.a companhia dos Zuavos Bahianos, 
rclirando-sc para a corte e não lhe sen
do possivel, por seus muitos affazeres, 
despedir-se pessoalmente de seus mui
tos amigos, o faz agora pela imprensa, 
a todos enviando um apertado abraço c 
nm adeus saudoso.

Ao muito generoso amigo o seu pro
tector o Exm. Sr. Des. presidente da 
provincia.ao Exm. Sr. coronel Joaquim 
Anlonio da Silva Carvalhal e ao Exm. 
Sr. commandanle das armas, mais que
nm abraço, o protesto de sua eterna 
gratidão.

Capitão, quero lhe contar ura caso 
Iiorrivcl.

— Dize lá o que é!

—  Ilm carrasco quo ha.
— Onde?
— Em uma rua direita quo não é a 

da Misericórdia.
Não conhece um barrigudo que já 

teve loja de charutos nessa mesma rua?
Esse indivíduo tem em sua casa uma 

infeliz mocinha.que não lendo pae nem 
mãe e lendo vindo do Boiníim ha pouco 
em companhia desse carrasco lava, co- 
sinha, gomma, coze e faz tudo quanto 
é necessário para a dita caza e assim 
mesmo é esboíclèada c levada a ponta
pés etc. etc.

— Declare-me o nome desse para- 
gauyo?

— Capitão, pergunte ao Franco quo 
melhor lhe contará.

AN N Ú N C I O S .

Aítenção.
Pede-se ao Sr. thesoureiro das lote

rias que não pague, caso saia premiado, 
o meio bilhete de n .° 853 da 13.a lo
teria da Rua do Taco, si não a Franklin 
Ccsar da Silva Lima, que o perdeu e faz 
o presente annuncio.

Na caza de Armador na praça de Pa- 
lacio n. 26 ha cadeiras de anjos com 
muito goslo, c tudo mais que é preci
so, fazendo-se tudo mais barato do que 
outro qualquer.

Nesta typographia precisa-se de um 
bom distribuidor.

Fugiu no dia 5 do passado um es
cravo de nome José, sem signaes, es
tatura ordinaria, cosinheiro, de edade 
de20annos; quem o prender, levando-o 
á caza de José Pedro Moreira Rios 
ao Barbalho, ou na sua loja á rua 
dos Algibebcs será recompensado cooi 
20§000 rs.

Bahia 8 de abril dc 1865.

Na lojinha á rua Direita da Mizeri- 
cordia n. 10 vende-so e aluga-se cèra 
em porção e a retalho, papel para re
querimento, rapé lambem a retalho o 
diversas miudezas, clc.elc.
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Cidade dò Latronopolis, bordo do 
Álabama 5 de maio do 1865.

Officio ao Exm. ílevm. Sr. arcebispo, 
para quo providencie sobro o faclo cen
surado no Critico,isto c sobre o conego 
Rocha fechar as portas da egreja de Na- 
sarelh, para dizer missa, a pretexto da 
grande quanlidade de cães que ha por 
ítlli. Informam lambem qtic o dito co
nego nada tem da humildade requerida 
pela egreja e que ao contrario insulta 
desabridamenlo a todos que ignoram 
seus exccnlricos costumes,sem cxcepluar 
senhoras e crianças.

Espera-se de S. Ex. a repressão de 
tão brusco c anli-lheologico proceder.

— À’ camara municipal, pedindo- 
lhe por favor que mande tapar um cano 
que ha na rua das Grades de Ferro, a 
tampa do qual afundou-se sem ler até 
boje mão charidosa que a substitua, 
havendo o risco de visitar aquelle abys- 
mo qualquer descuidado que ande a

olhar para o ceu a ver eslrellas ao 
meio dia.

— Ao Extn. Sr. vice-presidente da 
província, pedindo-lhe que expeça ler- 
minanles ordens para que seja arreado 
um sobrado á Munganga, o qual-amea
ça cahirpor cima de quem passa, tanto 
que assim opinou o engenheiro que o 
foi examinar; não obstante o que está 
ainda aili servindo de ratoeira.

— Ao 111 m. Sr. Dr. chefe de policia, 
reclamando de novo contra os moleques 
soltos,' causa continua de desordens e 
desgraças, os quaes ainda a 1.° de 
maio, avançaram contra um escravo da 
Exma. Sra, viscondessa do Rio Verme
lho (o qual passava pelo Campo da Pol- 
vora) e atiraram-lho uma pedrada tão 
valente que lambeu-lhe o queixo todo. 
E ’ preciso pois alguma cousa a respeito 
que lenha visos do energia da parte da 
aulhoridade.

REQUERIMENTO DESPACHADO.

Visto o que o diz o Critico, 
Jnsliça a outro pedindo,
JJando ao tenente França

© ALABAMA.
EXPEDIENTE.
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Quo vá papeis exhibiiulo,

Afim do provar poder 
A sua grande innoeencia,
E  ficar se conhecendo 
Da lal obra a cxcellcncia.

——o(K» ©®f»«—-

— A ingratidão é a ferida que mais 
sangra 110 coração do homem! E quan
do esse homem tem [Ilustração; quan
do esse homem tem mais ou menos co
nhecimento do mundo, dos homens e 
das cousas; quando, apezar disso, se 
deixa levar por companheiros, que 
mais tarde, como a -v ibera da Pa bula, 
lhe hão de pagar favores com denta
das— então 0 sufirimcntO' cresce, 0 spi- 
vilo indaga inquieto 0 que è 0 mundo, 
e vê um abysmo; 0 abysmo é 0 cora
ção do homem! 0 homem descrê do tu 
do e a carne soííro. . . .

E’ justamente 0 que está succeden- 
db a um distincto cidadão, moralrsado 
honesto, probo, illustrado, respeitado, 
bemqoisio e venerado.

— Ah! sim! sei do que falia.
' ltcfere-sc a Numa, Numa algoz da 

honra, verdadeira antilhese do pacifi
co rei, do Numa romano.. . .

— Sim, fallo d’um Numa francez, 
cãracler versátil, alma ignóbil, cora
ção pequeno, príncipe dos trahidorcs, 
Judas resuscitado, que desacredita 0 
mestre c proloctor com 0 mesmo aíían, 
com 0 mesmo empenho com que este 
lhe procurara e garantira uma cadeira 
cm certo parlamento.

Ah! para que estarmos com cou
sas?!

iduxingueiro, vae alli aquelle soulo, 
corla um tronco, finca-o na pròa, e 
espera até setembro pelo primeiro ca- 
belleira que passar.

Agaua-o, e como todas as infamias 
íaz clle para subir,elevc-o a grande al

tura por meio d’um baraço,aíim de quo 
lenha 0 destino dos Judas; aposto quo 
não lindo resuscitar pela 3 .a vez'

— Oh! grande capitão! Deus lhe pa
gue bondados tantas!

L A  V A  E  V E l l S O .

Amigo c Sr. compadre 
Do fundo do coração;
Como vae minha comadre,
E  todj mais geração? - 
Sei que meu aíilhadinho 
Ja deve estar crescidinho

Depois que V. mudou-se 
Desta terra abençoada,
Tudo por cá transformou-se.. .  
Anda em bacafusada.
0 bedelho progressista 
Em tudo introduz.a crista

Os trabalhos da assembléa 
Saiba que estão encerrados,
E foram tomar getéa- 
Os deputados,cançados 
Do muito que trabalharam;
E pela patria grilaram.

Deus permilta que este povo 
Para ser reconhecido 
Os reeleja de novo,
Mostrando-se agradecido 
A quem com tanto lidar 
Cuulou do seu bem-estar.

Tomos presidente novo,
Que é 0 Dr. llulcão.
Qu’elleseja a prcl do povo 
Na sua administração 
Como seu antecessor 
Q’ora parto 110 vapor!

0 lhealro que fechado 
Esteve por alguns mezes,
Foi do novo restaurado;
E lá tem ido os freguezes:
Mas receio que 0 contracto 
Não possa ficar intacto.
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A companhia do gaz 
E ’ um prodigio do arromba!
Não podo qu Iquer rapaz,
Ja não (ligo locar bomba,
Porém mesmo conversar 
Com sua bella ao luar!
Porque do maldito gaz 
0 luminoso clarão 
llin mosquito enchergar faz 
Na torre da Conceição,
Quanto mais um namorado 
N’uma janella encostado!
Tem agora no Passeio 
Aves do mil qualidades;
Tudo a 1 li anda em aceio.
N’uin viveiro, infinidade 
])e peixes vão se criar 
Para o povo recrciar.
Tambem unv lindo jardim '
Fazem no quintal da Sé,
Diz-se que tão lindo assim 
Não houve; o eu lenho fé 
Porque delle o encarregado 
E ’ de goslo consummudo.
Quanto a questão Moraes Passos, 
Slá de lado,já não cheira,
Talvez por fyndos escassos.
0 testamento Toxeira 
Eslá na ordem do dia,
Anda agora na folia.

a  i n u n m )

— Capitão, aqui eslá o alferes.
Oh! i\\w-ventura encontrar eu o pa

tife! . . . .
— Onde o pegou?
—  Lá para a rua do Esposo da San

tíssima Virgem.
— Vem ca, meu alferes.
— Prompto, capitão.
— Para que lias de ser devasso?
Para quo fosle pedir ao pobre moço 

para ellc consentir sua mulher cm lua 
casa, porque a lua eslava doente, e de
pois obraslc como um cão?

Não sabes o nono mandamento?
Pensas quo ou não sei quo andas en

ganando a uma pobre moça lá para a 
Quilandinha?

Achas enlão pouco o máu Irnclo quo 
dás a lua mulher c o quo praticaslo 
coin lua cunhada? Não9

Muxinguciro!
— Prompto, capitão.
— Capilão, por quem é !. . . .
— Não posso deixar de castigar aos 

imrnoracs e devassos!. . . .
Muxingueiro, com calabrotadas nes

te safado, alim de que cllo saiba me
lhor respeitar as senhoras casadas!. . .

— Capilão!. . . .
— Fogo no devasso!........
— Agora, meu amigo, o capilão já 

m’o entregou, avonha-se comigo.
— A i. . ui. . a i. . ui.. .
Compaixão para mim S r . ! . . . .

•̂ v\A/vJVVxŷ
— Si Luzia ou saquarema 
Fizeram cousas de espanto, 
Nem por isso sublimaram 
Como os ligueiros d cncanlo. .

Ora, capilão, diga-me urna cousa:
V Ex. já viu algum saquarema, ver

melho, ou mesmo liberal, intentar um 
processo de fallencia a ex-officio, contra 
um proprietário de tvpographia, só com 
o íim malévolo, dcspolico o arbilrario 
de fazer desapparecer a imprensa do 
certa villa, onde um fidalgo pobre, por 
antonomasia — fíoca-molle, quer prati
car lo,la cspocic de absurdos, ladroei
ras, cscandalos e mil outras Iranqui- 
bernias?

— Não.
— Pois o Maniz, segundo diclador da 

republica do Campo do Gado, leve o 
cynismo de assim fazer, e alardear o 
seu rancor contra os empregados da' 
lypographia c até e contra os assignan- 
les do certo periodico, que lhe deitou 
a calva á mostra!

— São farrombas de hcspanliol, V.
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não vò quo ollc e liberal do arromba.
— E ’ verdade, ia-ine csquecondo.. .  

é liberal do tempera tal, que nunca as- 
signou 320 rs. si quer pura nuu a l
forria.

— Sim, sim. Os diabos quo os in 
tenda.

-^/\AA/WW'-

— Então, Sr. Guimarães, Vm. de
pois que seu sogro o tracla melhor, 
deu em conquistar!

E tem rasào! bonita mulata! Só me 
admira o seu animo cm entrar na ca
za do Passos!

Vou ja dar parto ao Mariz Pinto que 
tem um novo neto. Pode perfilhai-o 
para lambem herdar.

— Ai! misericórdia' tal não faca, 
Sr.! compadeça-se d’um infeliz brazi-
leiro, dbim desgraçado, d'um.............
d’um.................d’um pobre diabo!

— Oh! porque tanto- queima este 
solV. que furioso calor! . . .

— E ’ porque está muito baixo, mui
to perto da terra. EmGm o Julião que 
lhe diga.

— Eu o quo ouvi dizer é que o sol 
lem feito tanto mal ás rneias que ja es
tas riem-se e estão inollidas no rol das 
quebras.

—Ai, ai! nada mais digas! por 
quem és não fallcs, que so torra tudo!

-<eíN5> <3j;4!3»-
Capitão, sabe de uma coisa?

— Diga.
_ Os óois batalhões da guarda na

cional da reserva desta capital embar
caram para o Sul sem foguetes nem 
arcos.

— Naolia tal, estão so organisando. 
Quem lhe contou, capitão?

- E u  quo vi as ordens do presiden-
íoecommaadaale superior em novem-

bro ou dezembro do atino proximo

— Então, capitão, não lorain executa
das. Ou lerào morrido os cotnman- 
danlos?

— Não senhor, não consta dosobi- 
tos até esta data.

— Serão vermelhos que queiram bi- 
godear com o governo?

— Não sei; o que é verdade é que 
nem os oíliciaos appurccem aos cor
tejos.

— Pois si ellcs não estão fardados!
— E ’ porque lhes não chega o di

nheiro para fardamento.
—  E a lei não se põe em execução?
— Logo, quando o Exm. Sr. presi

dente e commandanle superior toma
rem o negocio ao serio.

— Pois veremos.
-— Ha de ser sim, Sr.
Immedialo, um oíficio a S. Ex. para 

mandar chamar os commandanles des
ses corpos afim de que llies estranhe o 
não terem dado exccucão á sua ordem, 
e nesta mesma occasiào obtenha d’el- 
les uma lista dos officiaes desfardados.

A N N Ü iN C IO S L

Foi furtado do Paco do Saldanha, «
n. 7. um relogio cylindro do prata, 
dourado, dc n. 3,237, com uma cadea 
de ouro, com sinclo de marfim, lendo 
na tampa o nome de Soler. e dentro as 
iniciaes S. J. C. R.; foi furtado pelo 
menor Manuel, quem o entregar ao a- 
baixo assignado será bem recompen
sado. ílahia 3 de maio de 1805.

Soler José C/irispim do Rosário.

Na lojinba â rua Direita da Mizeri- 
cordia n. 10 vende-se e aluga-se cèra 
em porção ea  retalho, papel para re
querimento, rapé lambem a retalho o 
diversas miudezas, cie.ele.



P E R  IO  D IG O  C R I T I C O  E  C H IS T O S O .
"L-“- — .......... . .........—  —- ••  - i-.jj

SE lU E 21.» r.AHÍA t) DE MAIO 1)15 1803. N.» 208
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EXPED IENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Âlabama 9 de maio de 1865.
OÍIicioá caraara municipal, pedindo- 

lhe que mande tapar um grande buraco 
que ha na travessa de Santa Thereza, o 
qual além de estar promplo a engulir 
a qualquer um, tornou-se deposito de 
lixo e matérias fecaes, cujo cheiro e ac- 
cumulação muito iucommodam o pu
blico.

— Ao 111 ni Sr. Dr. chefe de policia, 
parlecipando-lhe que a Mariquinhas 
do Ouro e a Lasca-fogo (de cujo pro
cedimento ja se deu parle a S. S. sem 
que houvesse providencia) brigaram 
honlom á noule, ao Caminho Novo do 
Taboão onde moram, e disso resultou 
sahir uma dellas ferida com uma na
valhada. Pede-se pois a S. S. provi
dencias, ja que não quiz prevenir.

— Ao mesmo, pcdindo-lhc providen
cias para uns cavallinhos quo ha na 
Piedade, os quaes são um molivo para 
que os meninos e os moleques deixem 
de ir á schola, á lenda, ou ás com

pras, furtando os cobres que levam de 
seus paes e senhores, demorando-se 
na rua, difíicullando o andamento do 
certos negocios de suas casas, c provo
cando quasi sempre desordens. Confia- 
se cm S. S.

— Áo Sr. subdolegado da Sé, dizen
do-lhe que uma vez que não ha provi
dencias contra os escândalos quo pra
ticam os moleques, ao menos mando 
S. S. recolher â casa de Asylo um ve
lho tirador de esmollas morador á rua 
das Verônicas, a quem elles chamam 
Pac ás Egitas, o qual enfurecido por 
islo não só diz quanta asneira lhe vem 
á boca sem altenoão ás famílias, como, 
cm razão de encheigar pouco, da bas- 
lonadas a torto c direito com um gros
so cacete, podendo vir alguem a sof- 
frer innocenle. Além de qnc o referido 
velho de si mesmo é immoralissimo, a 
ponto dc quo,quando briga com a ama- 
sia, embebeda-se c vem nú para a porta, 
como pode S. S. informar-se dos visi- 
nlios. Não c justo pois quo um homem 
que vivo da charidade publica esteja a 
commeller escândalos desta ordem.
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uma ^uanla do lioura do 2." da guarda— Os vermelhos estão un ciosos por 
sabei» quo partido tom o Àlabanut.

— Ainda o ignoram?
— Dizem quo agora dopois da par

tida do Exm. Sr. Dos. Luiz Anlonio, é
quo so poderá avaliar.

 Ah! Não leram a Constituirão
ainda! Si ella quo tem partido elogia o 
I>r. Bal th azar, quanto mais o Álabnma 
quo só faz justiça! 0 br. Baliliazar, 
na Constituirão, é um liberaíao, que 
ella quer emhahir; para os homens 
imparciaos ó uan homem honesto, mo- 
raíisado; polttico leal c sincero; cida
dão presti.mos.0 e benemérito.

Membro d’uma familia his'orica, dig
no neto do Buleão, palriareha da in 
dependência de nosso paiz, de cuja li
berdade foi um dos mais estrenuos de
fensores, o Sr. Dr. Bal th aza r tem sido 
um constante propngnador dos prin
cípios liberaes, cingindo-se ás glorio
sas tradições dos seirs. Assim pois 
não pode deixar de receber do Àlaba- 
ma muitas felicitações por estar á 
Ircnte des negocios do sua província 
que muito deite espera e com rasào.

— Apoiado, apoiado, capitão.
E quem tiver paixão que se morda.

— Foi ao embarque do Exm. Sr. Des. 
presidente?

— Fui; eslevebrilhante c concorrido.
À saudade, que reinava no coração do 
povo, estava pintada no semblante de 
centenares de cidadãos que concorre
ram ao arsenal e cujos sinceros senti
mentos S. Ex. retribuía com um aper
tado e expressivo abraço. Não havia 
alli dislincções; eram as diversas cama~ 
das da sociedade que vinham depor nas 
mãos do rei dos presidentes (mau grado 
aos insulsos e repisadores chacoteiros) 
as bênçãos e louvores d’um povo agra
decido. ü batalhão 2 .° de voluntários e I

nacional eslavam presentes, assim co
mo diversas pessoas gradas e toda oííi- 
cialidade do 3 ü do voluntários.

Às llorcs cairiam incessantes e ern 
grande numero por sobre a venorauda 
cabeça^do digno administrador.

Ao chegar á ponto, o Sr. Cyrillo Elov 
Possoa do Barros proferiu um bello dis
curso, cm nome da imprensa, que 
muito captou a allcnção c o applauso 
dos ouvintes; füMou dopois o Sr. tenen
te coronel Mundíui Desta na, c o Sr- 
Manuel Pessoa da Silva recitou uma 
sublime poesia.

Os saveirislas, que tinhanroííorecido 
uma primorosa capella de pennas a S.. 
Ex , convidavam o povo ao seu bola- 
fora-, para o que tinham dispostos os 
seus saveiros quo ostavara todos galhar» 

, damcn.lo embandeirados.
S. Ex. foi até a bordo do Clealor a- 

companhado por diversas pessoas.
— Bom. bom; felizmente dove ja ter 

chegado S. Ex. a seu destino!
Deus ajudo a tão ieoansavelcidadão!

— Leu um artigo do Pliarol?
-Q u a l?
— 0 ílodie mihi, eras tibi.
— Oh! sublime! A verdade putluía 

alli cm cada pensamento, em eada 
phraso, cm cada linha, em cada pala
vra. Si estivesse cm minhas mãos, re* 
commendal o-hia ao publico.

— Gosto de ouvir fallar assim.
E ’ a imprensa reconciliando a im

prensa.
— A gazeta sc respondo com gazeta; 

é como dentada dc cão que se cura com 
cabello do mesmo cão.

— Quo magano divertido!
Então, quantas vezes te casasto?
— Duas, capilão.
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— E duas qualro.
— Qualro nno, Sr.; apenas suslcnlo 

presenlemonlo duas cunhadas; cazci- 
jiio com (luas e..........

— Duas cazaram-se comligo.
— Muxingueiro!
— Capitão!
— Ma rolo!
— Muxingueiro, leva eslo diabo, 

amarra-o a uma pereira para cslregar- 
llie o corpo com boa somma do eala- 
broladas. Patife!

— Valha-me a Birgem dcNazarelh!
«*  -€3»-- »*

—.Quem sabe me dizer si o ofíicial 
maior da secretaria d’asscmbléa ja res
pondeu ao ófíicio do Alabumal

— Que oííicio?
— Um quo pedia informações dos 

dias em que trabalhou a assembléa.
— Não; ha de ir, porem, um pedi - 

do de urgência e breve, no proximo 
numero talvez,e o publico se mirará cm 
tão bello espelho.

-— Bença, siô.
— Adeus,
— Ardeu, bola áua; iô qué dinero.
— Dinheiro de que?
— De aua, qui ossè manda bola ni 

seu caza inai di seu moça; 157 barri ni 
premero, 54 ni outro.

— Não hei de deixar de comer um 
bom presunto para pagar-te, negra!

— Tem resom, siò tenente; ossè lá 
íicià de marinha, iô lá negra captiva.

— Vae pedir ao fiarbosa que le forre.

— Bem dilas palavras!
Deus quando quer punir os malva

dos, começa por tirar-lhes o juizo.
Lopez está louco!
Acaba de mandar cinco vasos de 

guerra ameaçar as povoações de Cor- 
iienlcs o lomar-lhe deutro do porto

dous dos navios de sua esquadra, o 
Vinte e Cinco de Maio, o o Gualcrjvay, 
aléin do Salto que foi detido em As- 
sumpção.

-Deixal-o! Terá breve o castigo de 
sua insolência..........

— 0 povo argentino pediu energia o 
prompta vingança do insulto, c o pre
sidente Mitre respondeu o seguinte:

Em Ires dias nos quarleis, em quin
ze na campanha, cm Ires mezes n’As- 
sumpção!

— Anda !a, meu Lopez, havemos do 
chegar-to a mostarda ás ventas!

L A  V A  15 V E R S O .
Resposta do compadre da 

roça. {')
Iüuslrc Sr. compadre.—
Meu coração sc babou 
De prazer, ao receber 
A carta, qucnVenviou;
E sua boa comadre 
De alegria até chorou.
Li, reii com allenção rc;|
0 que sua carta encerra;
Fiquei de cabeça ôca 
Co’ o progresso dessa terra;
Meus olhos se csbugalliaram 
A lingua sahiu da boca.
Vi que fechou-se a assemblea,
E que os dignos deputados 
Foram descançar um pouco ]
Do fadigas alquebrados: j
Adquirir novas forças 
Era trabalhos tão pesados.
Mas discordo do compadre,
Que os illustres deputados 
Devam de ser reeleitos:
Por tanto tempo sentados 
Firmes cm suas cadeiras 
Podem soffrer das cazeiras?

(*) Na corta antecedente faltou tlizer—• 
Carta do compadre da cidade.
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l\»is havendo tanta gente 
Quo queira lambem servir, 
Estou quo não (levo a pati ia 
Tal sacrifício exigir.
For lanlo si ha quem queira 
Oulras caras devem vir.

Si eu soubesse o q’ mais fez, 
Um bom polo de cauim 
Feito da grossa raiz 
Do mais comprido aipim, 
Mandaria; pelo esforço ;
Q’ íez cm bem do paiz.

Quanlo ao que V. me diz,
Sobre o lhealro, compadre, 
Deixe lá para os meninos;
Eu cá com sua comadre 
Em quanlo planto feijões 
Ella cala-me os pepinos.

Sobre o que me diz do goz 
0 contrario mo inlormou 
0 meu compadre Belchior;
Diz que nisto quem lucrou 
Foi somente a companhia,
E  o publico ficou pcior.

0’além da luz ser escassa 
Vão os laesaccendedores 
A ’s horas que lhes parece 
Accender os combustores;
E á custa da província 
Muita geule enriquece.

UizV, terno Passeio 
Aves que nunca se viu;
Meu compadre, serão raras 
Como o chorão c bibiu? 
Jandaias e bem-lcvis. 
Periquitos e araras?

Felizmente, meu compadre, 
Nada tenho que deixar;
Os ladrões depois d'eu morto 
Nada acham para herdar.
Só si fere’ os abacates,
Si levarem, nao m’importo.

Paro aqífj, cliaro compadre

Porque á isso sou forçado. 
Desculpe estes disparates:
Lanço os olhos p’ra o roçado 
Vejo o loiro do vigário 
A machucar-me o.s lumalcs.

V ., na sua, compadre,
Se despediu cm francez 
Nem se quer me promellcil 
Noticias pr’a outra vez.
Talvez fosse esquecimento 
Da pressa com que escreveu.

Aqui fico a seu dispor:
Como quem deveras é,
Seu compadre afeiçoado 
Da cabeça alé o pé.
Sua ccmadre lhe envia 
Um abraço aportado.

O compadre da roça.

À jN JN U N C ÍO fc l.

Breve sabe á luz a Descripção Minu
ciosa da Vida Ciiminosa do Tenente dos 
Piiús, Despachante Canastra, para a 

' qual se recebem Iodos os apontamentos 
verídicos que forem ministrados.

Fugiu no dia 5 do passado ura es
cravo de nome José, sem signacs, es
tatura ordinaria, cosinhoiro, de edade 
dcâOannos;quem o prender, levando-o 
á caza de José Pedro Moreira Hios 
ao Barbalho, ou na sua loja á rua 
dos Algibcbes será recompensado coni 
20§000 rs.

Bahia 8 de abril de 1865.

Nclojinba à rua Direita da Mizori- 
cordia n. 10 vende-se e aluga-se cèra 
em porção e a retalho, papel para re
querimento, rapé lambem a retalho e 
diversas miudezas, clc.etc.
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EXPED IENTE.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Âlabama 10 de maio de 1863.

Oílicio à eamara municipal, pedin
do- lhe que mande tirar da Praça do 
Palacio uma porção de terra que alli 
empata o transito e impede as evolu
ções militares quando ha parada; as
sim como outra grande porção que ha 
no Taboão, onde a rua é estreita e são 
continuas a ida e a volta de innumoros 
carros de conducção.

— Ao lllm. Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe que faça retirar uma por
ção de meninos e moleques que se 
reunem na entrada do lhealro, nas 
noites em que ha espectáculo, os quaos 
vivem alli se exercitando no olho-vivo 
c atropellando os espectadores, além dç 
darem pancadas uns nos outros e ha
ver constante grilaria.

(No mesmo sentido ao Sr. adminis
trador do lhealro )

— Ao mesmo, pedindo-lhe .provir .

dencias sobro as rifas innumeras quo 
em todas as ruas se encontra á noilo, 
e nas quaes se vende foguetes busca- 
pés, com que os meninos engraçados 
atropellam os que passam, especial
mente os cegos e os cavalleiros. E’ do 
crer que esta lembrança não seja por 
S. S. atirada ao desprezo, como ou
tras muitas.

— A’ companhia do Queimado, par- 
•ocipando-lhe que um porluguez velho, 
que ha no chafariz do Boqueirão, vive 
a escandabsar a visinhança é o pubbA 
co, dando palmadas e beliscões nas 
pretas que vão buscar agua, além das 
pilhérias dc-rnáu gos.lo que profere.

Espera-se providencias.

— Capitão, tem lido o interesse Pu
blico? tem visto'o escandalo que tem 
dado os Srs. Costa Nello e Anlonio da 
Costa? 1

— Tenho,e laslimo-os.E’ cousa nun
ca vista, ao menos no nosso paiz: dous 
filhos, que maltratam, acabrunbam, 
flagellam e marlyrisam um pae infeliz, 
encerrado ha mais de onze annos, n’u- 
ma prisão publica!
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 Dcixal-os com o sou maior inim i

go, roolhor mostro o prior juiz o pu- 
nidor: o remorso do sou feio procodi- 
menlo!

— Mas elles tratam do quoslõcs par
ticulares, do família, o ninguém lom 
qno ver com cilas.

— Si eram questões intimas, quo as 
tão trouxessem para o dominio pu
blico.

A maioria sensata, hoje, ha dc, ne
cessariamente, inclinar—so a favor do 
pao, que o Decaíogo manda respeitar 
e honrar e não pelos íilhos que assim 
eseandalisam o publico.

— Mas, Sr., elles tem bastante eda- 
cle, e juízo por tanto para saberem o 
que fazem.

—  Pois é por isso que eu fallo e ine 
calto.

, — Querem uma prova âa liberalismo 
da camara municipal da capital?

Leiam:

éAcla da I a sessão ordwaria em 3 
v. de abril de 1863.

«  .

1 «Requeiro que se ouça a secretaria 
Ò respeilo.de todos os üscaes antigos 
que se apresentarem como pretenden
tes á continuação de seus cargos. Ra
bia, etc.— Dr. Monteiro.— Regei lado!»

« ................................

«Requeiro so declare nas aclas as 
horas em que cilas principiam. Bahia, 
etc.— Dr. Monteiro.— Regeitado!»

— Ah! tudo que o Dr. Monteiro re
quer é regeitado!

Bem feito, bem feilo lhe seja! Quem 
o mandou ser vermelho?! r

Eslavam presentes os Srs. barão 
do Rio Vermelho, Tourinho, Senna Mo
reira, Monteiro, Albuquerque o Fran

cos quo votou a favor do ultimo reque
rimento!

— E vive la liborté!

— Então, eharo amigo, que é feito 
do sua palavra?

0 Sr. não promotteu libertar sua 
escrava, quando ella lhe desse os
COOU rs.?

Ella ja th’os não entregou?
Como até bojo so não lembra do 

cumprir a promessa?
— Capitão, intrigas.
— Int rigas! E como eu vi a xubscrip- 

çãa com quantia maior de 000$ rs. o 
nada dc alforria?!

Eim, Sr. C as Irai
—  Pergunto ao João Pereira quo é 

quem pode informar a V. Ex. com to
da a minuciosidade,

— inspirem-te ao menos a cor, a 
belleza, a juventude da infeliz Alcina}

/v w -

— Dons homens, a estas horas, pela 
Soledade!

—  Engano. São o marido e a mulher, 
felizmente; a mulher vem vestida de 
macho, e isto não tem significação 
possivet, honesta e plausível. Alem do 
quo é prohibido, e st a policia não 
traclar do caso, o muxrngueiro da 
Alabama tem que fazer.

— Valha-mo o archanjo S. Miguel] 
— Arranje-se antes com o Bruno 

quo 6 milagroso.

— Vem cá, velho insolente, gailego 
atrevido, guardanapo das negras!

— Quer alguma cousa, capilão?
— Pois não! Quero saber de li o mal 

que le fazem aquelles homens que se 
sentam no, adro do Boqueirão; desejo 
saber cm que elles le incoiamodam
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para teros o desaforo do lo oooupar 
com a vida delles.

— Em nada; mas rouncm-so alli to
das as noites o ou não posso dizer mi
nhas graoàs nem fazer meus ruiinos 
ás negras que vem buscar agua.

— Olhe que patife! Um velho coirão 
desses mellidoa gulan! mas gálan de 
deidades de Guiné!

Muita allracção tem na verdade 
gallego para negro!

Porém os Irampeiros, os miseráveis 
da selecla, os ganhadores de pau e cor
da, os cangueiros, tem ainda mais al- 
tracção para chicote. E vou por tanto 
fazer*te a vontade.

M uxingueiro!
Como este gallego tem horror à 

limpeza, seu primeiro castigo será la
var-se ja e ja no chafariz; depois to
mará 500 embreadas, lindo o que irá 
á cloaca para recordar-se da primeira 
papa que o alimentou e para dar-lhe 
descanso na língua viperina.

— Ah! tralanle mor! velhaquete do 
diabo! peguei-te por fim!

— Capitão, veja quo bonito pedaço.
— Que é isto?
— 0 tomo IV. do Parnaso Luzilano.
— Mas que pretende lei?
— A ode do amor, de Slockler.
— Ora menino!
Não se pode conversar com namo

rados.
Pois está V. a cuidar em amor n’um 

tempo cm que Iodos cuidam cm guer
ra, env combates, acções valorosas, 
marciaes,vielorias, Iriumphos, ovações 
c palria!

— Pois, capitão, quem moslrou-m’a 
foi um valente guerreiro, um dislinclo 
voluntário da palria, o Sr, tenente co
ronel Gustavo que se enlhusiasmou, 
principalmente ao ler estas estrephes.

— —--■•.-r-mf», .

-Diga-as.
— (( () SoM.kId aiiiuiofto (jtir jc* Arroja 
Cm» brio «li*no<l»<!o a expor a \ida 
15in clt fensn da palria ameaçada.

J)ç inimigas phabi/tg< í ;
Depois de haver soflrido longas niurcbas » 
Per áridos sertões, per frias serra'*' 
Arrustrntidn eanç.ido os ravos brotire*•

P * Nas pesadas rílrrela ;
Depris de ouvir nas horridns batalhas, 
Troando a furiosa artilharia,
Pelos ares silvar os ferrpos gluhos

Que a morte involla levam; 
Depois <te ver os rápidos gin, tes 
Atropi lb,ndo os fulminados eorpos 
Dos cabidos guerreiros que em vào pedem 

Vingança ou pieib.de;
Entre os braços d i tiuiida donzella 
Q’ amor lhe proin«Ttera,prompto esquece 
As passadas fadigas, Os horrores 

Da guerra sanguinosa.»

— Bom, bom, assim concordo. 
Deixe-se V. por lanlo de bellas, o 

quando tiiumphar a palria,corra enlão 
aos braços da donzella,que lhe fará es
quecer os perigos que não passou por 
ella.

— Capitão, eu quizera tomar o seil 
conselho, mas não sei por que fatalida
de a religião é sempre opposta a certos 
princípios: ouça o que diz o Evangelho: 

«Por ella deixarás teu pae, lua mãe, 
teus irmãos, teus parentes, teus ami
gos, lua caza..........

— Sophista! polirão!.. . .

— Capitão, noticias do Sul.
— Si são importantes, pode dizel-as.
— No dia 14 do passado, ás 7 horas 

da manhon, apoderarem-se os para- 
gtiayos da capital de Corrienles, sendo 
as forças invasoras 5000 homens por 
terra c 2500 de desembarque.

0 governador I.agrana expediu um 
decreto obrigando Iodos os argentinos 
de 17 a 00 annos a pegàr cm armas, 
c dcdani.do bdmxrcs á paliia



Parnguay.
Já osiii prompló om S. Roquo um 

exercito do 8,000 homens qne com um 
reforço de 10,000 de Entro-Rios mar
charão para Corrienlos o dalli para o
Paraguai'.

— Bem, bem serão os paraguayos
punidos.

— Serão, mas entretanto, como no 
Mallo-Grosso, ellos vão seu caminho; 
occuparam.já Empedrado, Bello, Goyo 
e Esquina.

Uiquiza chamou ás arma? os enlre- 
rianos, devendo partir a 26, á frente de 
10,000 homens.

Havia partido de Buenos-Ayres o ge
neral Pannero com sua divisão embar
cada em diversos vapores.

— Mas o Paraguav tem, segundo o 
Slandart, uma lemivel esquadra.

— Ca, ca, ca, ca!
A esquadra dos cujos, segundo uma 1 

folha de Montevidéu, compõe-se do se
guintes vasos:

Rio Rlanco, fundeado em frente d’As- 
sumpção, pontão inulil.

Tacuari, 6 peças d’arlilhnria. 
Jguarey, 2 bocas de fogo.
Paraguai), 2 ditas.
Marquez d’Olinda, idem.
Salto de Guaira, idem.
Jejuy, idem.
Paraná, sem artilharias.
Vesuvio, transporte sem artilharia. 
Cavour, armado.
Rio Apa, idem.
Ha mais cinco chatas em Uumfiy- 

tá com uni rodizio de calibre 36 cujas 
embarcações movem-se a vela e remos.

Ha uma pequena .goleia, de cabota
gem, mal armada em guerra; ha lam- 
bem cm conslrucção oito chatas mais.

Não se falia no Anhambahy, Sa l
to, Vinte e Cinco de Maio, e o Gua-
leguay , por ignorar-sc que destino 
tiveram.

ha inez o meio, os I íioh navios o diz, 
que o armamento é de exocllenlo qua
lidade, porém mal distribuído.

Os navios são de ferro e -por conse
guinte péssimos para a guerra.

—  Ra pasmada, ás armas!
Alliança tríplice1 
Ou vencer ou morrer!
Leeção tremenda ao déspota d’As- 

sumpção!

A  I M 2 I H I K )

Pergunta-se a certo càlafate que 
mora na Roda da Fortuna que reveren
cia foi uma quo elle fez no dia 1 .° do 
maio, no adro do Carmo, em que elle 
de joelhos beijou a mão de certo ne
gro papae de terreiro? Seria por man
dado de S. José, ou por alguiu milagre 
do prophela Daniel?

Ou scratalvez por ser irmão da cazrft
Um curioso.

~  AiNiNUNCIOS.

Um costureiro da rua onde não ha 
pisericordia,.desesperado por nada lhe 
render 6 ôílicio, cm razão de suas tran- 
quibernias, ja tomando dinheiro dos 
íreguezes para comprar fazendas e pon
do-as no papo,e ja consumindo as obras 
quo lhe dão para apromplar: olíere.cc- 
se a exercer o oílioio de Mercúrio, no 
que tem grande habilidade, como tem 
dado provas em algumas façanhas que 
tem posto cm pratica. Promelle ser 
mais conimodo que o Manuel Bahia e 
o José Roberto.— Trata-se na Cruz de 
S . Miguel Archanjo.

Na loja de calçado á rua Direita do 
Palacio n. 3 de Salvatore Centolani 
precisa-se de odiciaes de sapateiro.

Na rua Direita da Mizericordia n. 
21 ba uma rapariga que se aluga para 
comprar e cosinhar.

Na caza de Bclmiro José de Castro, 
á Preguiça, preciza-se de uma ama do 
cozinha.

O AI-ARAMA*
,

reus de morto os que obedecerem ao (J iiciii deu laes informações visitou,
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0 AL ABAI A.
EXPED IENTE.

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 12 de maio de 1865.

Oflicio ao Illm. Sr. Dr. delegado 
parlecipando-lhe que hontem á nou- 
íe, os moleques da Sé foram a San
to Antonio em grande numero e come
çaram o brinquedo dos bairros com pa
lavras offensivas á mora! publica ein- 
siilluosas aos moleques das outras fre- 
guezias; do que podia originar-se g an
do confliclo, si a procissão dc S. Fran
cisco de Paula não tivesse levado após 
si os moleques sanhaços.

— Ao mesmo, parlecipando-lhe que 
na rua Direita da Misericórdia, caza 
da guarita, ha umas mulheres que se 
divertem, á noute, em atirar foguetes 
busca-pés em cima de quem passa; po
dendo accontccer alguma desgraça,co
mo ainda na quarta feira succedeu cora 
um moço que veiu a cavallo e que le
vou uma grande queda, graças ao in- 
nocenle brinquedo das taes meninas fe
lizes. Espera-se previdências de S. S.,

que se tem até hoje mostrado surdo e 
indiííerente aos reclamos da imprensa 
miúda, que falia mais verdade do que 
muitos figurões, inimigos dos pas- 
cbi tis.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá às Por
tas do Carmo e faça com que o gailego 
João Bolachào deixe de escandalisar a 
visinhança com suas immoralidades e 
atrevimentos, sob pena de, na primei
ra, levar do amavel muxingueiro uma 
centena de beijocas de couro. Cumpra.

— Consta que o Sr. Dr. Moniz So- 
dré, delegado da Feira de Santa A una, 
quer, por capricho, recrutar PELA SE
CUNDA VEZ o cidadão Franklin Cezar 
da Silva Lima, lypograplio, adminis
trador e proprietário do Feirensel

— Providencias, Exm. Sr. Dr. vice- 
presidente! providencias, em quanto é 
tempo!

— Capitão, conhece aqucllc Dr.?
— Não.
— Um Dr. formado cm cannas, inli-



luluilo pastor, o mjcnorador da lavou-
ra, o prolootor dos braços livios.........

 \h! sim! um pobre diabo prosump-
Çoso o ousado cuja mania o ser icloi-
misla; conhoço-o muito.

— Justamente, capitão, um quo tem 
uma aduolla do menos, ou como diz o 
outro, um quo tem pancada na bolla.

— Mas que tem clle?
— E’ um grande patife; cm vez do 

lavrador é um pescador quo adula o go
verno  saquarema c deprime o liberal, 
quando se iaculca elle de liberal com o 
simples intuito de embarcar suas bis
cas,.de vender suas pomadasrde impin
gir suas patotas.

— Visionário ridículo!
— Tratanle político é o que elle é; 

e tanto que quer arranjar-se com a ca
pa do bem publico, fazendo do senhor 
(1’cngcnho pedagogo!

— Bem; mande-o amarrar alli á 
(jarcez do mastro, para corar ao sereno, 
ao sol e á chuva.

— Obrigado, capitão.

—  A Consliluição do honiem vem 
> divertida! Trocando incenso por lama,

quer marear o brilho do fardão de Luiz 
Antouio, e vendo o mundo ás avessas 
exclama:

« Quo importa que apenas meia 
duzia de homens lente denegrir a luz 
da verdade que rcíleclo nos factos que 
ahi estão entregues ao domínio publico, 
si a verdade é sempre a mesma, pura 
e invencível, uma como Deus?»

Deixal-a! pobre louca! não tem 
consciência! As palavras do tal jornal 
exprimem a sua mesma condcmnação.

Deixal-a!
E seria melhor que quem escreveu 

tal artigo so dósse mais a um pouca- 
chilo de grammalica para não escrever 
isto, ppr cx.: Dodein como qmzcr elo-

vabo Digam o que qnizer oh apaixo
nados. »

— Ilagalella! o homem é lodo brazí- 
loiro, aprendeu a concordância com 
algum caboclo.

—-A estrada da Vargcm eslá em pés
simo estado; ha neila grande quanti- 
dade dc buracos, por onde entra o mar 
o impede o transito; a areia bastante 
movediça torna o caminho um dos mais 
incommodos para o viajante. Entretan
to é clle um atalho para Itapagipe o 
com pequena despeza podia tornar-so 
uma das melhores ruas, promplas, facii 
e commoda via de communicação entre 
a cidade e aquclles pittorescos logares.

Caliça,barro e cooke bastariam para 
melhorar a estrada por on.de tem neces
sidade de passar pelo menos os carros 
que conduzem os cadaveres ao cemité
rio'do Bom Jesus, e as carroças do aceto 
da cidade quo irão na Massaranduba e 
Coronel depositar o lixo.

— Então a companhia que se encar
regue da obra; ja tem algum lucro.

—  Não sei; sei que a rua precisa dc 
concerto e peço ao Exm. Sr vice-presi
dente que lance suas vistas para ella.

— Capitão, os empregados públicos 
não tem obrigação de despachar ás 
parles? ,

— Não tem duvidai
Para isso é que recebemos cobres da 

nação.
— Pois fui á thesotiraria gorai trocar 

dinheiro, e o Gel do thesoureiro levou 
a conversar até o meio dia. Ao depois 
fingiu-se zangado e disse que era pas« 
sada a hora, que elle não estava alli ás 
ordens do publico.

— E ’ que o moço estava zangado 
nesse dia. Vá bojo que troca seu di
nheiro.
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— Bom bello! Ja o trixjuoi o rebati, 
si o quiz trocar.

— listes empregados públicos!
. Não vè o João Gualborto com as 
portarias?!

— V. tem ido ao theatro?
— Não; estou enjoado.
— Não diga!
— Não fallo quanto ao bom desem

penho da companhia, mas não estou 
para peças em duplicata.

— Mas que quer o Sr.? Não quer 
acaso que seja a peça repelida ao me
nos uma vez? Ora polo amor de Deus!

— Não é isso o que eu digo; fallo do 
ponlo que fálla tão alto que antes do 
actor pronunciar a palavra, ja a pla- 
íéa toda sabe o que elle tem a dizer e 
ás vezes chega a dizel-o.

— E’ por que o Sr. gosta das cadei
ras e deve ter paciência: dous provei
tos não cabem inim sacco.

— Polo contrario, estava eu no por
tão quando tive occasião de apreciar a 
força de pulmões do bom do ponto.

— E eu, meu clíaro, lambem faço 
ponto,

L A  V A E  V E R S O .
PIQUETA.

Da -se um pedrisco de mimo 
À quem souber nos dizer 
Qual será o ministério 
Que agora vae nos reger.
Pois ha receio de que,
Do grande frio upezar,
Nova saraiva maldita 
As telhas vem nos quebrar.

E sendo assim,
Quem é que vae 
Com represálias 
PTa o Paroguav?

0 (iio é muito:
Quem tem calor 
Que mostre irado 
Todo o valor,

Deixando o ocio,
0 engenho, a canna; 
•— De ser ministro 
Deixando a gana.—

VA  R I E D A D E S .

A m o s t r a  d e  s m r i í o .SL

fia um indivíduo chamado Zé Bróa 
que lem por amigo outro indivíduo 
chamado Carneiro. Sempre que este 
vae jantar á caza daqueíle, aquello 
manda assar um pedaço de carneiro. 
Esse cuidado de fazer com que venha 
sempre um prato de carneiro, não é 
porque o amigo seja muito apaixona
do da carne desse animal, mas é para 
quo Zé Bróa tenha occasião de dizer 
uma cousa de spirilo. Assim que, 
quando todos os convivas estão muito 
attentos descobre o assado e diz ao seu 
amigo:

■— Sr. Carneiro, carneiro.
E depois ri muito o os comcnsaes fa

zem coro com elle, mostrando uma ale
gria tão descemedida que a gente não 
sabe si lem por objeclo o dito ou assado.

Mas o Sr. Carneiro caoçado de ouvir 
aquillo, andou a cxcogilar uma respos
ta egualmentc spirituosa, e no fim da 
um mez achou o que lhe convinha.

E na primeira occasião em que o Sr. 
Zé Bróa dizia ao Sr. Carneiro:

— Sr. Carneiro, carneiro.
0 Sr. Carneiro depois de despojar 

uma coslelleta do animal seu homony- 
mo, deu o osso ao Sr. Zé Bróa com es
tas palavras:

— Sr. Zjí Bròa, róa.
Ninguém applaudiu o dito, nãopop



quo fosso mais tollo quo o primeiro, 
mas porque o auctor ora convidado co
mo os oulros,

Quem lom mais spirilo?
— Os quoso riram da primeira vez.

[Ext r.)
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— À venerável ordem terceira do 
Carmo está toda branca; os brancos in
vadiram aqnillo por tal forma quo até 
os bodes ficaram brancos; branqueia- 
ram tudo.

— Mas que diabo é isto?
— E ’ que um branco quiz entrar 11a

ordem e foi indeferido, por que.........
— Porque era eazado com uma par

da e linha filhos pardos que se julga
riam com direito de entrar um dia pa
ra a tal ordem e ficariam manchados 
os brancos.

— Oh! vanitas vanilalum!
— Traducção; muito póde a igno

rância.

Pergunta-se ao Sr, presidente da 
imperial sociedade Monle-Pio dos Ar
tistas a razão por que mão se reúne 0 
conselho directorio da mesma, ha tanto 
tempo?

Saiba 0 Sr. presidente que por abi 
se diz que S. m. com Gm calculado 
poem embaraços á que so reúna 
0 mencionado conselho, afim de que 
não tenham andamento certos nego— 
cios e sejam despachados alguns reque
rimentos que em poder do" Sr. presi
dente existem, sofrendo com isto mui
tas viclimas.

A alma do Faria.
_ qj jp, 

Alteração.
Será verdade quo 03 trabalhadores 

do arsenal que foram para a montanha

do IJnbão, 11 ao receberam até Imjo os 
seus ordenados?

Será verdade que cm vez do traba
lho na montanha, se occupam elles 
em encalhar canoas e enterrar caval- 
los mortos d'um figurão?

Duvido; mas sendo assim, providen
cias se pede a quem as pode dar.

Os operários são pobres e não po
dem esperar.

0 dinheiro publico não deve ser a- 
provcilado em beneficio de sabidos.

A certo bipede quo traz uma boa 
nova a um critico, responde-se quo 
cuide de sua vida, que se lembre da 
casa do Malaquias, onde era servidor 
e não se occupe de quem lhe dá tanta 
importância quanta a um cachorro.

E si continuar, 0 capitão do Alaba- 
ma lhe mandará 0 muxingueiro para 
ensinar-lhe a encurtar a lingua e re
parar na cor.

E .  J . S . A .  G.

AN N Ú N C IO S .

Passar bem com pouco dinheiro.

Queijos flamengos bons a !§500 ca
da um, manteiga ingleza Gna a melhor 
que ha no mercado, Champagne, Che- 
farre, Bordeaux, Cognac, Absinlhio, 
vinho Lisboa sanguinal, vinho Figuei
ra superior, vinho do Porto Meneres, 
e mais oulros generos que dcsnecessa- 
lio é mencionar, tem a venda na la
deira de S. Francisco n. 23 tudo por 
preços cominodos Assim c-emo previne 
as pessoas que tiverem seus penhores 
para resgatai -os cm 30 dias.

Rapazeada, atteraçãoí
Fazendas baratas, finas, finissinas, 

vende-se nos depositos de Luiz Zuan- 
ny e José da Cunha Carvalho Bastos, 
á rua Direita do Commcrcio, e do José 
Dias Souto, em Santa Barbara.

A ellas, rapazoada!
Depressa quo podem acabar-se.
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0 AL ABANA.
Fata lid ade !. . . .

Lincoln foi assassinado!
0 presidente dos Estados-Unidos ca- 

hiu ante a Irahição covarde do sicario!
0 aposlolo da Liberdade desappare- 

ceu sob as machinações inferna es dos 
filh os da escravidão!

Dous irmãos de Boolh, dous escravos 
orgulhosos de seu capliveiro, pene
iram, um na casa do ministroScward, 
outro no lhealro de Washington, e as
sassinam assim dous denodados cam
peões da democracia universal!

Uma lagrima sobre o lumulo desses 
grandes homens!

Que os brasileiros, amigos da Liber
dade em manifestação sincera e cor- 
dcal dc seu profundo sentimento, se 
cubram de lucto por tão funesto acon
tecimento, longe a imitação ridícula 
das vaidosas etiquetas da côrte!

EXPEDIENTE.
Cidade de Lalionopolis, bordo do 

Alabarna Í4de maio dc 18G5.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá á rua 
da Larangcira, acompanhado de al
guns grumeles e do muxingueiro e fa
ça prender um desfructavel aí feres 
Candinfw que vive, todas as tardes, a 
insultar o publico com um escandalo
so namoro quo eulreléra com certa pre
tinha da coza n. 82. Depois que for 
preso o patife e que o muxingueiro ti
ver executado em publico sua missão 
corlar-ihe-hào a cabcllcira e lirar- 
1 ho-hão a casaca c os sapatos, afim de 
que se lembre que ainda é caplivo. 
Cumpra,

— Sabe noticias do Rio?
— São velhas. 0 Abaeté, sendo cha

mado para organisar o ministério que 
devia suceederao que pediu a sua de
missão, recusou.

Foi chamado o Saraiva e acceilou; 
mas ás onze cia noile, arrependeu-se, 
pelo que foi chamado o Nabuco!

— Mas que é então da influencia do 
Saraiva?

Subiu.daqui tão orgulhoso, tão ufano, 
tão promeltedor de icgeneiação no jiaiz 
c fez fiasco!



0 ALABAMA

Ca ca ca ca!
Bello patriota!
Declara a guerra, política sabia, co

mo dizem os sons aduladores, o metlo- 
se no ongonho; rejeita a pasta d estran
geiros; o logar de presidente do sua 
província; não dá .nem um puxo para 
a aequisição dos voluntários quo de
vem, verdadeiros patriotas, realisar o 
quo elle iniciou. . . .

li depois, intrigado o ministério quo 
faz mais do quo poderiam fazer mil Sa
rai vas, chega á corte a regenerar o pro
gresso, e regeila a presidência do con
selho de ministros!

Isto sim, isto é que é verdadeira
mente ser patriota!

Ora nono roques!
— Temos conversado.
Elles todos são um, calemo-nos.

— Ja sabe que os confederados fo
ram foram denotados e capitularam?

— Ja.
— Ja sabe que os federaes occupa- 

raru Richinond?
—  li’ velho.
— Sabe que o presidente Lincoln,e o 

ministro Seward foram assassinados?
— S e i.........

Mas não sabe quo havia o sinis
tro plano de matar o intrépido gene
ral Grant.

— Não.
Nem que o Glho de Seward mor

reu defendendo seu pae dos assassinos 
que lhe invadiram a caza.

— Não.
— Pois é assim que procedem os ini

migos da Liberdade.
Desesperados por serem batidos no 

campo legal da guerra, ultima rali o dos 
povos, unico direito que resta a 
quem se não curva á rasão,— verdu- 
gos da humanidade, carrascos de na

tureza, assassinos do profissão, eil-os, 
na emboscada com o punhal dosica- 
rio! São assim os inimigos da Liber
dade................

— Tremenda porém lhes ha de ser a 
lecção!. . . .

»—»•*-:»:> <:«!»» ■

—  Ora, Sr. Dr.!
•— Que ha?
— Dons dias, patriota!
Seu ardor juvenil reapparece, V. S. 

remoça! E a prova é que, apezar da 
cabeça branca, d seu branco bigode 
tomou a cor d e .. . .  d e . . . .

—  Do ebano, quer talvez dizer a 
bondade de V. Ex.

—  De pós pretos, meu toleirão d’um 
dardo! Si V., que quer formar bata
lhões, intende tanto de guerra, como ò 
Dr. Queiroz de grammatica, estamos 
bem servidos!

— 0 Dr. Queiroz não é um que quer 
formar batalhão em Santo Amaro, e que 
ja tem. (dizem quo diz elle) 700 praças?

— Esse me^mo.
— Mas, meu rico capilão, para a 

guerra não se precisa de syntaxe.
— Mas para as academias se exigem 

lellras. E o Dr. Queiroz, com um per
gaminho, não deve mandar publicar na 
Constituição um ofiicio, cujo primeiro 
periodo não tem oração principal!

— La isso é verdade.
— E é lambem verdade que elle. . .
— Elle é pulha.
— Que certa classe de visionários es

túpidos deve ser entregue ao capilão do 
Alabama para dar-lhes o destino quo 
devem ter os importunos, os impruden
tes, os ridículos, os bobos presumidos, 
os palhaços da putriolagem, os deser
tores dos hospícios, os confrades dos 
orates.

— E’ verdade, é verdade, capilão.
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— Os saveirislas que lomern nota!
•— Ellcs o que hão dc* responder é 

quo quem por si os julga, a oiles nüo

» » •r̂ m̂gatrs ~~.r~-rrr-~TriTrr~'-"-r-nr:3- "V,' , „r. ., ■„.■■.»

A’s suas ortlens.
Estivo om apuros... quasi,quasi.. .  

Si o capilào me conhece!
(Continua.)

Quem conhece o bom Gualberto? 
Eil-o aqui, Sr. João:
Sobre casaco e bengala,
Chapeu do Chili na mào.

— V. viu a Droga?
— E’ cousa com que embirro; gosto 

pouco de ingredientes de bolica; lenho 
medo de adjudas.

— Fallo da Droga, gazela, que fal- 
lando dos saveirislas no embarque do 
presidente Iraz esle trecho:

tFoi uma scena bem arranjada fa
zer-se apparecer espontaneidade em 
corações como aquelles!»

•—Que desaforo! De maneira que os 
saveirislas não lem c;.bcça, não pen
sam, não podem ler esponlaueidado!

— E quem diz islo? Um que se inti
tula mais liberal que os liberaes, um 
vermelho em lodo o rigor da palavra, 
por * ‘ílquer face que o mirem, um 
e ndoüvi: de drogasl. . .

oílcnde.

LA VAE V E R S O .  

Carta do compadre da cidade.

Compadre.— Que V. sleja 
De saude, é o que deseja 
0 meu coração sincero.
Nesla, q’ agora lhe encaixo, 
Digo-lhe que cá me acho 
Por dinheiro cm desespero.

Vou lhe dar sem mais rodeio, 
Noticias em tiroteio 
Q’ quentes da penna sahem,
Um prato bem adubado 
De parolas, recheado 
Dc novidades, lá vae.

Retirou-se o ministério;
E para lhe fallar serio 
Não sei quem stá no poder!
A grei vermelha por cá 
Muito orgulhosa ja stá 
A exultar de prazer.

Creio que co' ordem expressa 
Um vapor a ioda pressa 
Foi o Eusebio chamar.
Porque na aclualid&de 
So elle lem qualidade 
Para o paiz governar

Diz-se, que por não poder 
0 Nabuco se intender 
Com a phalange ligucira, 
Retirou-se do banquete,
E então o gabinete 
Fez-se por esta maneira:

Pasta da guerra—o Caxias,
A da justiça—o Nebias,
Felizardo— no thezouro;
Paranhos nos estrangeiros,



O ALABAMA;

0 Dantas pra os marinheiros. 
Quo ministério do estouro!

Neslos homens não é novo 
Da contarem com o ovo 
Antes da gallinha por:
Andam todos a sonhar 
0 quo lhes dovc chegar,
Polo proximo vapor.

Acho escusado dizer 
Ttis V. ja hads saber 
Q’cmbarcou o presidente;
Foi um embarque luzido:
0 homem foi commovido 
Com saudades desta gente.

Quanto a noticias da guerra,
Si minha razão não erra,
Não são muito lisongeiras;
Nossa inércia aproveitando 
0 Lopez vao atacando 
As nossas bcllas fronteiras.

Mas o barbaro que trema 
Porque sua hora extrema 
Lavrou a justiça eterna!
Deste povo o heroismo 
Suppre ao patriotismo 
Dc quem o paiz governa.
Faço aqui ponto final.
E  receba por signal 
Dc minha estima um adeus. 
Aqui fico a seu dispor 
Porque sem tirar nem por 
Sou um dos criados seus.

O compadre da c i d a d e .

A PIüS)flI)0

— Vem cá, fusco!
— 0 que quer comigo?
— Como lo chamas?
— Evarislo.
— Mentes! chamas-te Josc.

Juro-lho por S a n tAtina, que não.
— Mas Joseou Evarislo, para quo

andas a desacreditar a pobre moça do 
becco do l-errao, dizendo que has do 
te cozar com ella?

Não conheces lua qualidade?

Tu não conheces teu lugar, que é ftíl 
cosinlia de Míilaeachiíisf

 Isto é enredo do Comes, para mo
intrigar

— Lala-tc, cafro de um “dardo, sc- 
vandija descarado, cousa tao ruim quo 
nem para o calahrote do muxiugueíio
serves!

Ilesp o n d a

0 fiscal da freguesia da Conceição 
da Traia si a multa feita ante liou tem 
ás quatro horas da tarde n’um açou- 
gue dentro do mercado de Santa Bar
bara pelo Sr. subdolügudo da dita íre- 
guezia por causa de uma porção de 
carne quo eslava exposta á venda foi 
ou não bem feita.

Pcrgunta-se ao Sr. ajudante do ba
talhão que principia na guarda nacio
nal, si é reaja de serviço ameaçar do’ u « ♦
mandar escovar inferiores? Parece que 
S. S. deve ser mais brando para com 
seus subalternos, afim do que estes lho 
consagrem o respeito devido.

Um dos laes.

. Ã "n "íN ü N C Í O fcL

Pedc-sc a certos Srs. que estão de
vendo, na venda á rua Direita da Mi- 
zericordia n. 23, que venham satisfa
zer seus débitos; do contrario verão 
seus nomes por extenso n’csle jornal.

P assa r bem  com  poiaco d in he iro .

Queijos flamengos bons n 1 ^500 ca
da um, manteiga ingleza fina a melhor 
que ha no mercado, Champagne, Che- 
farre, Ilordeaux, Cognac, Absinthio, 
vinho Lisboa sanguinal, vinho Figuei
ra superior, vinho do Porto Mcneres, 
o mais outros generos quo desnecessá
rio e mencionar, lem a venda na la
deira dc S. Francisco n. 23 tudo por 
preços commodos. Assim como previno 
as pessoas que tiverem seus penhores 
para resgatai -os em 30 dias.

T Y R .D E  MARQUES, ARISTIDKS E COMI’ .
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0 ALABAMA.
EXPED IENTE.

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Álabama 17 de maio de 1865.

Oílicio a cantara municipal, pedin
do-lhe que mande concertar uni cano 
que ha no Guadelupe, o qual ficou en
tulhado por cabir nelle um burro quo 
foi tirado, entrando caliça c barro, que 
impedem o escoamento das aguas; de 
sorte que quando chove, ninguém po
de passar por alli sem incoramodar o 
dono da padaria fronteira quo presta 
sua caza ao transito publico. Espera- 
se pois da Illma. que dê quanto antes 
um puxo a respeito, ainda quo seja 
contribuindo para que o citado dono 
da padaria se incumba da obra.

— Homem, ja viu a Busina?
— Tenho visto dous números; o ul

timo vem cheio de tyranhas, traz: Es
te nosso batalhão; Alecrim verde chei
roso e outras asneiras.

— Por exemplo:

Atirei um limão verde,
Nu vossa porta parou,
Elle que parou ahi,
E ’ que ahi tem cousa.

— Não, disso não traz.
— Mas si trouxesse, havia ao menos 

a novidade da rima.
Ora ouça esta:

Ahi vem o sol sahindo, 
Vermelho como um quiabo; 
Tomara achar quem me diga 
— Caranguejo tem cabeça? —

— Ora retire-se! Deixe de massar- 
nte a paciência e a do publico.

— Pois olhe, meu capitão, isso não 
diria o Manuel Pessoa, apezar de ser 
poeta Si eu lhe fornecesse uma colec- 
ção destas p r im o r o s a s  que tenho, es
tou que o homem me agradecia.

— Capitão, disseram-me que os vo
luntários que aqui estão tem ordem do 
não marchar por ora para o Sul.

— Tambem pode ser.
— E sendo assim, achava eu que, 

em logar do estar o 7.° batalhão da 
guarda nacional servindo ha tanto tem-
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po, íizosscm os volunlarios o sorvido.
— Mas si olles não loin armas!
•— Para o soniço da guarnição lia 

do sobra nos arsonaes.
— Mas si o Exm. Sr. presidente aca

ba do dizer que não ha armas para os 
doslacamontos!

— Mas os destacamentos são de guar
das nacionaes e para elles, pelo mi
nistério da justiça, é que as não ha.

— Sendo assim, acho sua ideia apro
veitável.

— E é tanto aproveitável que o paiz 
economisa. Si ha de estar o cofre pu
blico a pagar voluntários e guardas 
nacionaes, pague somente aos volun
tários que não tem por ora que fazer, 
sinão os poucos exercícios que fazem.

—*»:» ♦,'«:-««—'

— Aspirante João de Deus!
— Prom pio.
— Vá ver o que tem aquella mulher 

que está tão zangada.
— Queixa-se amargamente do se

guro do correio.
— Porque?
—  Diz quo sublrahiram-lhe lá uma 

carta com dinheiro que lhe mandou 
seu filho Fauslino Albino do Sacra
mento, carpinteiro, que daqui foi tra
balhar no arsenal da côrte.

— Não pode ser; o seguro é seguris 
simo. Talvez o homem não mandasse o 
dinheiro.

— Diz ella que depois disso ja seu 
filho lhe escrevera duas cartas, sendo a 
ultima com data de 23 de abril, accu- 
sando a lemessa de tal dinheiro quo 
ella por mais que tenha cançado as 
pernas não lem podido encontrar.

— Mas elle que provavelmente ha de 
ter uma clareza exija do seguro na 
côrte a entrega de seu dinheiro, si é 
que o mandou.

— Sim; mas a mulher que é pobre

AMA,  ̂ . l1ir--1TT_

está desesperada, porque contava com 
esso dinheiro para pagar a casa em quo 
mora; cujo proprietário é o capitão Ca- 
bocolo quo não é de graças com os 
seus inquilinos, o não admilte esperas. 

— Pois onlão que lenha paciência.

— Conhece a firma?
—  E ’ o official maior que eu conheço 

e ainda quer ser maior.
— E’ por tanto um ambicioso; é o 

maior patife que os ceus cobrem e que 
Lalronopolis sustenta.

— Si o cbamam,secretario, isto ó 
homem que intendo de segredos e se
cretas, o bobo levanta-se, desfaz-se em 
corlezias, mesuras e venias, e íica tão 
requebrado, tão dengoso, tão peripatc- 
tico que baba-se de gosto! Arregaça 
aquellas ventas que parece um boi!

— E ’ sem duvida para aspirar melhor 
o aroma das secretas que volila em 
torno delle.

— Mas tanto lem de affectado esto 
macacão quanlo de insolente; tanto de 
insolente quanlo de preguiçoso; tanto 
de preguiçoso conio de adulador dos 
grandes, tanto do adulador como do 
caloteiro.



Na repartição os molequos do doco 
vivem csprcilundo-o, porquo o patife, é 
um milagro quando so o podo hispar.

— Mas o Sr. não disso quo elle cra 
oílicial? o como dá-lho aqui em Lalro- 
nopolis uma repartirão, sendo elle o 
maior oílicial, algum marechal d’oxcr- 
cito por certo, algum almirante talvez? 

— Ca ca ca ca ca!
E ’ oílicial de carapina!
Finge-se aristocrata, amarra a gra

vata bem alio, maltracla os parentes 
que lhe lembram a genealogia, afim de 
passar por grande cousa, quando é elle 
apenas um desfruclavel, um ridículo 
desprezível, enfadonho e nojento!

— Não (em duvida; é maluco o su
jeito! Eu ao menos não dou nada pela 
cacholla que sempre anda ao vento; ne- 
Dbuma fé tenho no juizo de quem sem
pre anda com o chapou na mão.

— Ora pelo anmr de Ocus!
Aquillo ainda é faccirice: o bobo 

anda de chape.u na mão para mostrar a 
cabel loira!

— Que é realmente limla\ E’ daslaes 
do João Nepomucenó: bastas cabel loi
ras pardas a empurrarem o chapeu.

Talvez por ter a cabeça cheia é que 
elle não a cobre.

— E inculca-se de poeta; quer ma- 
caquear um celebre poeta que aqui ti
vemos, o illustrado João Gualberlo.

— A ran querendo imitar o boi!
A gralha ornando-se das pennas do 

pavão!
t 0 burro vestido com a pelle do leão!

(Continúa.)
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■— Capitão, já uma vez dei-lhe esta 
noticia, e os mágicos continuam.

— Qual é?
— E’ que quando oppareceram esses 

sujeitos com as vaccas pelas ruas, to
dos julgaram haver melhora; mas

um engano! Levam os sujeitos uma ca
nada de leite com agua e quantos com
pram são obrigados a levar uma por
ção da preparação,

— V. deve dirigir-se aos fiscacs quo 
são os incumbidos de velar contra as 
falsificações dos generos.

— Ora! íiscaes!
0 campo do Barbalho está cheio de 

burros, a dar couces nos meninos, a 
incommodar a todos, e os fiscacs estão 
cegos!

:— Logo, batatas!

— Misericórdia sem misericórdia • 
charidade sem amor do proximo!

Esta santa casa!. . . .
— Que ha, Sr.?
— Um menino de nome Tranquili— 

no Salvador dos Santos, sem pae, sem 
mãe, vindo de Santo Amaro, foi tra
balhar na estrada de ferro, onde frac- 
turou uma perna nas galerias; um in
divíduo de nome Pinto remeltcu-o para 
o hospital, d’onde, apenas melhor, foi 
despedido polo charilalivo e inimitá
vel provedor, Sr, Figucreido Leite!

A creança pediu que lhe deixassem 
alli mais alguns dias, até fechar a fe
rida, mas não foi allendido, por quo 
o medico o deu por bom!

E foi para a guarda de palacio, on
de esteve ale que mão charidosa o le
vou para sua companhia!

Chama-se a isso (na cidade de S. 
Salvador, Bahia dc Todos os Santos, 
imperio da Santa Cruz) fazer chari
dade.

— Quando com o dinheiro dos ou
lros são assim, quanto mais si sahisse 
do bolsinho delles!

—E amanhan seus retratos estarão 
collocados na salla de honra, com o 
titulo de protectores ou bemfeflorest

O ALAIUMA.
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(lapilão, veja quo insolência! Ires 
crooulas a obrigarem os outros a dei
tar lueto por Chico Papao!

— K que tom Ia isto? Cada um podo 
deitar lueto por quem quizor.

 Mas si eu estou a dizer que as
iacs obrigam as outras!

— Ah! mande chamar o muxinguci- 
ro, para dar-lhes uma locção de mestre.

— E ’ o quo merecem, capitão.
Ainda no dia 13 insultaram furio

samente a diversas, por quo so não 
quizeram sujeitar ás suas ordens.

— Quem são cilas? „ -
—  Brazida, Joanna, rainha de Flan- 

dres c Thomazia, pescoço furado.
— Que satanica trindade!
Muxingueiro!
— Frompto, capitão.
— Pega na laca e vae, quanlo antes, 

dar os pczames á commissão encarre
gada do luclo por Chico Papae!

Cahindo saraiva um dia, 
NTum ovo se transformou;
Do ovo virou gallinha,
A final homem ficou.

Mas lembrando-se ao depois 
Qu’cra raça de gallinha, 
Para fazer presidente 
Corre a pôr um ovo asinlia.

Mas nem o pinto sahiu, 
Nem ministro elle ficou,
Pois que o ovo da gran pala 
Não leve gala, gorou.

Aüenção.
Pa-sc dc gratificação um par dc bi

godes brancos pintados do preto a 
quem descubrir o assassino do infeliz 
bigode, li ahiçociramenlo morto por oc
casião da revolta de 1837. Dizem que 
o sujeito vive atormentado dc remor
sos c que está por isso louco; tom bar
bas dcjwtt, nariz de tucano, cara dc

fu in h a , orelhas de burro, cabellos do
preguiça,

Quem o prender o levar ao lenento 
coronel Azevedo, ou ao Sr. Queiroz re
ceberá a gvaliíicaoão acima.

— Ln vem o patife do Gabriel.
—  0 quo diz V., Sr. iernandes?
— Digo que o Sil/ueira, irmão da- 

quelle cujo que mora no Curmelo, o 
um IraIante sem pudor, devasso scin 
brio, descarado e infame.

—  Para que falia assim homem?
—  Pois aquello infamo não foi capaz 

de deixar ao desamparo sua virtuosa 
senhora, carregada dc filhos, por cau
sa de uma miserável merelriz em casa 
de quem mora, vendo-se a abandona
da senhora obrigada a lavar c engom- 
mar de ganho para comer com seus fi
lhos!

— Olho que a sua lingua, Sr. Ga
briel, só frita cm azeite. 0 que se im
porta com a vida particular dos mais?

— Quem chama o procedimento de 
um libertino vida privada, chama sino 
assobio.

Pedo-se a certo sujeito, que sendo 
macho se o fie reco -para serva, o favor 
de não continuar a tasquinhar na re
putação de quem lhe esla muito supe
rior em probidade, dignidade e in 
teireza.

A rua das Vassouras.

A N  N Ú N C I O S .

Passa r bem  coiib pouco d in be iro .
Queijos flamengos bons a 1$500 ca

da um, manteiga ingleza íina a melhor 
que ha no mercado, Champagne, Che- 
farre, Dordeaux, Cognac, Absinlhio, 
vinho Lisboa sanguinal, vinho Figuei
ra superior, vinho do Porto Meneres, 
e mais outros generos que desnecessá
rio é mencionar, lem a venda na la
deira de S. Francisco n. 23 tudo por 
preços cotnmodos, Assim como previne 
as pessoas quo tiverem seus penhores 
para resgatai -os cm 30 dias.
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EXPED IEN TE.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 19 de maio de 1865.
■ Portaria ao aspirante pedestre João 
de l>cuŝ  ordenando-lho que vá ao 
celleiro na praça de Palácio e faça pe
lo muxinguero, estabelecer a mora
lidade que falta a certas mulheres que 
alli vivem na maior depravação, sem 
respeitar a quem entra o aló a uma 
honesta senhora viuva que é obrigada 
a estar alli a vender, allenla a necessi
dade que tem de meios de subsistência. 
Exlranhe aos fiseacs que estão sempre 
por alli sua negligencia e traga seus 
nomes para prevenção. Cumpra.

— Ao mesmo, ordenando-lho que vá 
á rua das Verônicas e faça com que 
um Sr., Drillo que mora n’um sobrado 
dc dous andares, recommende a sua fa
mília que não continue a atirar para

a rua aguas servidas, que cahindo do 
grande altura vão saltar dentro das ca
sas fronteiras, além dc molharem a 
quem passa e incommodarem o nariz 
do publico. Cumpra.

—Viu o Diário da Bahia dando no
ticia da morte do barão do S. Frau- 
cisco?

— V i , mas foi a pouca cerimonia 
com que o artigo eslava encaixado na 
redacção!

— Pois não é. ..
-—Qual, Sr,! 0 mesmo artigo, íin- 

tim por linlim, sahiu nas publicações 
a pedido do Jornal da Bahia c do In
teresse Publico, no mesmo dia, é pre
ciso notar! 1

— Safa! Assim, sim, mas assim tam
bém, não!

< ■■ ■ —   >

— E dizem quo esla contara não é 
do progresso! E’ tanto do progresso quo 
quer que vamos subindo até chegar ao 
céu!

— Que é que está V. ahi a dizer?
— Pois não tem visto?
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is?— 0 quo, homem do Dou?
 0 nosso (oitono ó monluoso, mas

como as montanhas não são Ia grando 
consa, quo faz a camara? manda criar 
montanhas artiliciaes, para quo o lio- 
mo in subindo-as va ter aoceu. E uma 
cspccio do torro do Babel.

 Fica mais proprio si disser: a
guerra dos titans; montanhas umas 
sobro outras para escalar-se u ccu.

Mas eu nada disso vejo.
— Passe pelo Taboào e pela Praça e 

la verá dous montões de ealiçar empa
tando o transito.

— Ora nonoroquest
«■ A i r- -v. j \T* 't'»—

— Estes pharmaceuticos não se emen
dam? La vae mais uma victima! E de
vida ao desmazeío, ao descuido, á inér
cia daquelles em cujas mãos está a vida 
do povo!

Um homem chamado Norberto,creio, 
teve necessidade de tomar um purgan
te e mandou comprar sai in-glejr; veiu 
não sei q,uc diabo da boliea, o o honrem 
foi direi linho para o ceu, graças aos 
caixeiros do Sr. Agostinho Dias Lima, 
dizem.

Então que tal a cousa?f
— Talvez pomada.
— ¥/ caso passado no dia 16 do cor

rente, na rua das Flores. Dizem que o 
subdeiogado procedeu a corpo de de
lido e a academia á autópsia.

— E não ha um codigo do pharma
ceuticos? não lia inspeelor de saude?

— Ah! ah !. . .  ha. . .  ha,

— Ora bem bello!
Certos socios do Montc-pio dos Ar

tistas caballam, brigam, intrigam pa
ra fazerem parte do conselho, e quan
do so acham servidos, fazem o diabo, 
não comparecem ás sessões, faltam a 
suas obrigações sem cerimonia algu
ma! D

Não so rounem , quando ha rn-
:ões ,

— Tombem não duvido; e é prova- 
velmenlo por isso que lia tanto tempo 
não ha sessão.

lia certo requerimenlo que não con
vém despachar, talvez porque o procu
rador é cía menoria

— E ha lambem os artigos 11, 12, 
13 o 45 dos Estatutos,

— Manda quem pode.. . .

— Si V. Ex. visse as grimaces que fas 
este bobo, as momices que apresenta 
esle desfruetavef, os tregeitos de quo 
usa este mono, rduraa sal ia de baile, á 
vista das senhoras a cujo contacto quer 
se derreter a tal figura cUengosso, 
quando apenas se derrete o fedorento 
sebo da nauseabunda cabel feira; si V, 
Ex. soubesse do beneficio que deu o 
galan n’uma reunião de familias,— ou 
linha dò do infeliz, ou oscangalhava-s© 
de riso com o desfrucle.

— Mas, então, que foi?
— O poeta entra na salta, garboso, a 

desgrenhar os cabellos, a arregaçar as 
ventas, a puchur o colleii inhor a indi- 
reitar o pescoço. Ao ver as senhoras, 
vae dando de bunda, isto é recuando, 
recuando, recuando e abrindo os bra
ços, a nadar no ar;
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Qual om impura lagoa pala clioca.
As mãos do pahorra porém lautas di

recções tomam, tantas voltas fazom quo 
vão cahir dosapiodadas sobre uns copos 
que n’uma salva traz um criado. Prin
cipia o espicha do poda. 0 tinir o o 
fracasso dos copos, o lombo e o baru
lho da salva, as gargalhados dos cir- 
cumslantes poein o pobre diabo em sé
rios apuros.

0 poda faz um tiroteio e calca o pé 
com força involuntária sobro a cauda 
do vestido d’uma senhora que passava, 
c a moça quasi fica em fraldas!

Si o ex-carapina pudesse ficar ver
melho, era essa uma occasião; o poeta 
ficou roxo.

Tonto, porluibado, o azoinado za- 
ranza intende que é tempo de sentar-se 
e cahe em cheio por cima d'um violão 
que n’uma cadeira estava. ^

As reclamações do dono do instru
mento, as alaronladas desculpas do tro
vador, o suor frio que lhe corria pelo 
rosto, as risadas das damas, as chaco
tas dos cavalheiros, mandaram o bobo, 
enfiado, para um canto, donde não 
sahiu sinâo para com uma ultima gen
tileza realçar aquella noute do seu 
beneficio!

0 embuehado galan , protogonisla 
da comedia, poeta improvisado, Momo 
resuscitado, bobo applaudido, actor 
pateado, levantou-se c despediu-se de 
Iodos em geral com um simples boa 
noule. 0 Manè gostoso tornara-se n’um 
João-duro, nenhum gcilo fazia.

A dona da caza levou-o até a porta 
onde o infeliz lembrou-se das esliradas 
cortczias e lá se foi pelas escadas abaixo 
a contar com as ventas os degraus, ou 
como disse alguem, a medir com o cor
po a altura.

A antiga casaca, com sua respeitável 
golla de quatro dedos, e canhões no pu
nho, ficou, oh! dolor! toda manchada,

a cabeça eiripoeirada.isloé a cabelleira 
polvilhada;e naquelle lasliinoso estado, 
dando ao diabo sua ma ostrella, sahiu 
daquella caza o nosso incomparável 
poeta a quem tinham pregado nas cos
tas a seguinte soxlilha:

Quebrei copos, mc molhei,
Da belia as vestes pisei,
Mc sentei no violão!
Levei grande paleada, !
E depois d’eslar na escada 
Fui de ventas pelo chão!

J .  C. P.
(Continua.)

A

— Providencias se pede ao Exm. Sr. 
vice-presidente sobre um faclo escan
daloso.

— Qual é clle?
— Dizem quo certo commandanle do 

voluntários recebeu DEZ CONTOS DE 
REIS e não paga até hoje, duas quin
zenas, aos guardas do batalhão!

— Historias do mestre Gustavo quo 
é um pomadista.

Não creia nisso.
— Não aífianço; é o que dizem; va-< 

lha a verdade.

— Leu a Constituição'?
— Aquillo é imprensa graúda ou 

miúda?
— Porque pergunta?
— Por que não escrere uma linha 

em que não altere a verdade!
— Lá isso é exacto! Abusar da pa

ciência do leitor com tanto cynisrao, 
impingir-lhe pelas tão de continuo, ca- 
lumniar tão sem cerimonia, juro quo 
nunca vi!

— Opposição ridícula, o unico par
tido dc que lança mão é a intriga o a 
mentira, a calumnia o a inveja, tra
zendo sempre na ponta da lingua — a



verdadea  justiça, quo sacrilegamen
te profana.

— K com cíToilo! Outro -lia, lovo o 
desaforo tio dizor que os raposas lan
çaram nas chaimnas os raposas, bojo 
levanta o bequo impudeule o com a 
desfaçaloz própria de quem ignora o 
que é pudor, sem medo dc ser agarra
da na praça e convencida dc calum- 
nia, a Consliluição diz, depois de mui
ta mentira, que Luiz Antonio foi con
stituinte!

— Ah! falia o que lhe inspiram! A 
Constituição é apenas o echo da im
potência e da raiva que se serviram da 
necessidade para abusarem de sua boa- 
fé.

— Quem é que não sabe que por oc
casião da Constituinte houve um scis- 
ma no partido liberal9 Quem ignora 
quacs foram os redaclores da Oppo- 
sição?

— Ignora-o a má-fé; ignora-o lam
bem a Consliluição, que é simplória; 
escreve o que lhe mandam; isto é, 
ignora-o a ignoraneia.

Exm.a Sra. b. Atei na, não se es
queça dos pasteis.

— 0 que quer, meu amigo?
Faltar ao capitão do Alabama.

— Diga-se.
Vinha pedira S. Ex. providencias 

para a frogm-zia do Santo que os ín
dios mataram, onde existem dous fac- 
cinorosos um nascido no dia de S. Be- 
nedicto e outro no de S. Estocam, am
bos vaqueiros, os quaes apezar denão 
I azei em boa-união vivem alli impu
nemente a espancar c commetler atro
cidades contra os paciücos habitantes 
do Vogar, c o subdeiegado não sei si 
allcrrado por elles, ou por condescen
dência pouco se lhes importa com isso.

Vá ao governo ou ao cheio do po
licia quo 6 quem podo dar providen
cias.

—  A acção do governo torna-se nul- 
la, porque as aulhoridados subalter
nas não cnmprcm seu dever.

Esses dous sicarios assassinaram na- 
quella freguezia o infeliz Malta com 
um lilho de dous annos nos braços o 
até bojo andam por ulli zombando da 
justiça e das leis.

— Neste caso, meu amigo, é soffrcr 
resignado e fugir dos homens.

AÍNiNUJNCi OS.

0 abaixo assignado pede a certo a l
faiate morador cia rua onde se perdoam 
as Crueldades, que por S. Miguel o 
grande Arc/ianjo, e pela Cruz do nosso 
piedoso Hedemplor vá buscar a sua ta
buleta que mandou apromplar, levan
do os competentes dez bicos, porque 
além do empatar-lhe a casa, o annun- 
c ante está no desembolço do seu tra
balho ha tanto tempo; e si acaso o Sr. 
costureiro não pode ir buscar aulorise 
a que se venda a referida tabolela, por 
que de esperas ja basta.

Jorge W. I I .  D unham.

Na casa n .°23  á rua Direita do-Col- 
legio precisa-se de uma ama do leito 
que seja sadia.

Vende-se uma lancha baleeira em 
muito bom.estado; com pannos e cor
dame novo; quem a pretender dirija-se 
a rua dos Algibebes loja de couro u. 7 
que achará com quem conlraclar.

Yonde-se um bom pislon prateado 
coni cinco bombas sendo do melhor fa
bricante, por eommodo preço na rua 
do Coberto Grande n. 4/.

Na iojinha á rua Direita da Mizcri- 
cordia n. ÍQ vendo-se o aluga-se eòra 
cm porção e a retalho, papel para re
querimento, rapé lambem a retalho o 
diversas miudezas, etc.ctc,
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EXPED IENTE.

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Alabama 22 de maio de' 1865.

Qfíicio á camara municipal, pedin
do-lhe que se digne mandar concertar 
ou fazer com que os donos das cazas 
mandem calçara ladeira da Palma que 
se acha em deplorável eslado, cheia 
de profundos buracos, os quaes servem 
para fazer a algum incaulo quebrar a 
perna e tomar um formidável banho 
de choque.

— Ao Illm. Sr. Dr. chefe de policia, 
parlecipando-lhe que, hontcm ao meio, 
dia, os moleques da Sé foram a S. Pe
dro e pintaram a manta, dando pan
cada e quebrando a cabeça a quanto 
menino encontraram, isto ao som de 
irinumeros vivas ao bairro de Santo 
Ignacio que elles representavam.

Tendo algucm, para desculpar a S. 
S., dito que por falta de dinheiro, não 
podia haver policia, lombra-se a S. S. 
que para castigar moleques insolentes 
e turbulentos não se piecisa das cazas

da índia, e sim de energia e boa von
tade da parle da aulboridade.

— Ao mesmo, pedindo-lhe que dè 
providencias quanto aos cava/linhos 

•da Piedade, que são perdição para os 
moleques e íilhos-familias c foco de 
quanta immoralidade e desordem se 
pode imaginar. Algumas honestas se
nhoras quo alli moram reclamam con- 
tra o escandalo. Ao menos por atten- 
ção ao bello sexo, espera-se ser atlen- 
dido.

.—jettuí —

— 0 padre Amaro quer que lhe con
to a clii oniea? Não estou por ora resol
vido. Sabe que lhe podia dizer muita 
cousa que até hoje ainda não veiu ao 
dominio publico.

Si lhe perdomporém. íiquo sabendo, 
é porque o considero lesta de ferro no 
que disse: sei muito bem que o capilão 
éque lhe metleu a cousa.. ..na cabeça.

Com quanto spirilo pequeno, inca
paz de comprehciuler as grandes idéias; 
bem que concepção rasteira, que cen
sura os pensamentos elevados, porque 
os não vè, porque os não intende, nao



injuriarei no mancobo libertino e in 
cestuoso t[uo olloroce, como meio
seducção, romances á leitura---

Por ora só.
E tique sabendo que o seu pharol 

eslá embaçado com a fumaça do podro 
incenso que queima aos Josués cari
catas do progresso.

— Agora eslá na ordem do dia ura 
chicotinlio.

—  Homem, é verdade; não ba ofii- 
cial de voluntário que garboso o não 
empunhe; entram com elle alé na pla- 
téa do thealro a sacudirem as calças.

— 0 que seria o menos, si não fos
se a pouca delicadeza, com que elles o 
manobram para com os soldados, quan
do estão no exercício; chegam a amea
çar os guardas... .« o

— Ibigalella!
Andaram a fazer oííicinl quanto me

nino bonito encontraram, que querem? 
é brinquedo de meninos.

— Capitão, disseram-me nma cousa 
que não garanto, mas que pode ser 
Ycrdadc, e a policia que indague.

■— Ora vamos.
— Disseram-me que certo lypogra- 

pbo que se veste de archartjo e que 
empunha então uma linda bandeira, 
linha em seu poder um menino a quem 
cscravisava, constando alé que já o 
quiz vender; não garanto, dizem.

0 menino chama-se lsidro; maltra
tado com pancadas dizem que vive; é 
livre; seu padrinho, segundo disseram- 
mc, éo Sr. Ci-lixlo, professor jubilado, 
que mora na freguezia de S. Pedro.

Oi a, si for, ou si é assim, deve ha- 
ypi providencia. Â policia deve inves- 
' ‘c-ai c faclo, aíim de que o Sr. Dr. juiz 
dc orphàos cuide do caso.

— Pois sim, rapaz, vae esperando, 
quo desesperas.

— Ilonlom, fiquei massado com urn 
ofílcial do 3 .° dos arranjados da pa-
Iria  que ia importuno.

Quiz Deus que um antigo infame de 
tropa de linha subisse, como sobem os 
monturos, e então o tal ofíicial falla- 
va honlein como o diabo! reprchendia 
seus companheiros com tanta insoleu- 
cia quoo publico se admirava.

Chegava a censurar seus superiores 
por que nomearam ofíiciaes a taba-
reusl. . . .

— Ora deixe me , Sr. Guimarães,
lembre-se de seu tempo, de tanta cou
sa feia que o Sr. fazia e deixe-se de 
censurar os outros !

^aAA/1 .AA/v'-

_ — foi solcmn o cavaco de poeta o 
ainda mais galante a sua historia.

— Com o cartaz ás costas, á moda 
careta, o lobo desafiou a allençào dos 
moleques, e no meio de terríveis vaias, 
gritarias e até pedradas, poude final
mente chegar/á casa, corrido, vexado, 
massado, agitado, paleado, zangado, 
logrado, cançado c suado. . . .

A ama que o uào esperava áquoj.
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Ias horas, quasi assombrada ficou dc 
ver o desalinho cm que cnlrava seu 
amo, a pedir-lhe que comer.

Sabo V. Ex. que quando o poeta 
tem (le jantar em casa d'ou trem (o que 
succedo 7 vezes na semana) não man
da apromptar comida em casa, e 
assim julguc-se do pasmo da creada 
ao ouvir o extranho pedido que lhe fa
zia o somitego glulào.

A crcada porém resolveu-se e des
pachou o alarve, dcclarando-lhe-que 
não havia com que comprar melões.

0 poeta, lembrado do provérbio — 
quem dorme janta— recorreu a Mor- 
pheu, que bondoso o allendeu em seus 
rogos.

— Vire folha.
— E’ a noulc de 2 de julho; o tliea- 

tro está concorrido,litleralmenle cheio; 
o presidente da província acha-se pre
sente. Canta-se o hymno nacional, fin
do o qual soam palmas: Iodas as vis
tas dirigem-se para o camarote donde 
dias vieram. Uni homem, de grande 
cabolleira, de maior cara, endireita o 
pequeno laço da gravata, puxa ocol- 
íeirinho, da com o pescoço, desgre- 
nha os cabellos, arregaça as venias, 
pega no nariz; está de pé, é ellel

Bale do novo palmas, e grila: 
«Embora pelo po rodem 
Os liberaes é que podem.. . .

A gargalhada foi estrepilosa; os apu- 
pos foram iVenelicos; os grilos furio
sos

0 poeta repeliu:
«Embora polt pó rodem. . . .

A patoada não consentiu que conti
nuasse.

0 ousado que intentara galgar o Fin
do levara uma patada do Peg:.so e des
cera o monte a unhas de cavallo, a 
quatro pés. Fugira do lhealro; mas na 
porta ja a rapazeada o esperava e aos 
gritos de poeta-pó-rodemio\ elle sauda
do com uma bonita enoapeilação de 
cachopelela!

Assim findou uma noule de prazer, 
pela pouca consciência que tem de si os 
presumidos.

— 1)’a gora por diante quando trac- 
íar delle, chamo-o Po-rodem.

— E ’ o nome quo ficou tendo desde 
então.

(Continua.)
 *»!>> €«<•••-

— Dizem que Malacachias, depois do 
arranjar-se com os svpprirnenlos, an
da a attribuir sua felicidade ao gover
no que delia partecipa.

— Impossível! Malacachias é patife, 
é malvado; mas ignora o que seja in
gratidão. Malacachias é incapaz de 
morder a mão quo o ergueu do pó.

— Tambein pode scr.

L A  V A E  V E R S O ,  
^iqrssía 

A’s onze, larga o Saraiva,
A ’s doze, pega o Nabuco,
Q.ue julgara os patriotas 
Da revolta em Pernambuco!..
Temos pois da meia noule 
Um ministério galante,
Em que dirão que o partido 
Liberal é triumphante!. . .

Quem dera chegue 
Ja o paquete 
P’ra ver-se as firmas 
Do gabinete.
Que tonto estou 
Ja por saber 
Quem é que agora 
Vae nos reger.

A FE1>HK)

— Breve tem logar a festa do Para- 
clylo.

— E quem será eleito thesoureiro?
— Si não for o mesmo, algum dos 

tass.
— Não é possível, porque todos de

vem servir a Deus, pois é assim que so 
ganha o reino dos ceus.

— Mas não énovo; cm mu:fas partes 
succede isso, principalmente naquella



ireguc7.ia,ondo ja um scniu ttg\s aiinos, 
outro quatro, outro sois, o outro qua
torze em duas prestações!

 Yallia-ino San Io Ati/onio!
E o Divino senhor que illuminc o 

nosso spintol 
.— Amou!

— Leia isto!
—  «Mas a immoralidade, a mentira 

e a falsidade consliluiruni as condições 
únicas da vida governamental do Sr. 
Des. Luiz Antonio »

— One nome lem isto?
— Chama antes que le chamem.
—  Leia agora isto!
— «0 que faz pasmar, o que mara- 

\ilha é que n’uma epocha em que se 
monta um serviço do limpeza publica, 
se não com pi-eb eu desse no contracto o 
fatdãodu proprm presidência c menas 
tantas c o n se i e n <: i s 11 n m u n d a s e m i a s m a - 
tieas que bem pi. cisam das varreduras 
diarias da companhia das limpezas pu
blicas.»

Isto é a Consliluição...........
Esquece-se dc que no contracto da 

limpeza deviam com maioria de rasão 
scr contempladas os gafanhotos, os L i
quidadores das mcrclrizcs, os capitães 
do arrenego, certos conhecimentos fa l
sos dos estabelecimentos bancarios e 
uma sentença enviando um ladrão para 
Fernando de Noronha.

Esquece-se das' galhnhaschôcas, dos 
populares c dc certos tutores que de
predam os bens dos iíaliaius.

Esquece-se dos intrigantes quo des
peitados por sahirem d’uma empreza 
com grossa taboca encaixada, vão á 
imprensa dar tnais um testemunho de 
ca,umma e d alma pequena que os 
dirige.

Esquece-se de todos os moedeiros 
íaLos e ladrões de qualquer cspccie quo

outimi commendado- 
loiionlos corouoÍM, todos 

chefes d um grande partido pnloli- 
queiro.

— E csquecc primeiro que tudo a ver
gonha c a moralidade que devem ser o 
caracter dc quem escreve a historia.

Um curioso deseja saber o seguinte:
Quanto desconlou-se do cada mil 

guarda nacional do 7 o batalhão paia 
compra (le sobre casacos.

Si o preço do panno foi na razão do 
desconto.

l)e que qualidade é o panno.
Si no caso de haver sobra na com

pra do panno, esta entregou-se aos 
mesmos guardas ou a lavor de quem 
reverteu.

Um pilú.

Ádverto-se ao sargento da 3 .a com
panhia do 9° batalhão da Malta de S. 
João, que seja mais polido com os 
guardas de sua companhia quando es
tiver em forma deixando de os chamar 
burros e descarados, por que pode cus- 
tar-lhc caro.

Um o /fendido.

A N N U N  C I O Í ü  ’

Passas* hem  com  pouco d inhe iro .
Queijos flamengos bons a 1 §500 ca

da um, manteiga inglcza Ona a melhor 
que ha no mercado, Champjgno, Che- 
furre, llordeaux, Cognac, Absinthio,. 
vinho Lisboa sanguinal, vinho Figuei
ra superior, vinho do Porto Moneres, 
e mais outros generos que desnecessá
rio é mencionar, tem a venda na la
deira de S. Francisco n. 23 tudo por 
preços commodos. Assim como previne 
as pessoas quo tiverem seus penhores 
para resgatai -os cm 30 dias.

Na loja do calçado á rua Direita de 
Palácio n. 3. dc Salvatoro Ceulolani 
precisa-se de ofiieiaos dc sapateiro.

O a l u u m v

são, uns barões, 
ros, outros
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EXPED IENTE.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama 24 de maio de 1865.

Officio ao Sr. Dr. chefe de policia, 
pedindo-lhe providencias para quo as 
ruas desta capital sejam policiadas á 
noule convenientemente, afim de que 
os malfeitores e desordeiros contando 
oom a impunidade pela deíicicncia quo 
ha de patrulhas, (pois que uma patru
lha que rara vez apparece, para uma 
freguesia extensa não é snílicienle) 
não andem a pôr em pratica seus ma
lévolos inlcnlos, como acconleccu na 
noite de 23 que um crioulo morador á 
ladeira da Praça accommclteu com 
uma faca a outro naquelia rua, deu- 
lhe uma facada,e passou desapercebido o 
facto, indo um ferido e outro muito 
ufano para suas casas.

— Ao mesmo, pedindo-lhe, não pela 
primeira vez, se lembre das fainilias 
que moram ao Castanhcda, no logar 
que deita para o bccco do Araçá, as 
quacs vivem alli incommodadas com c,

incessante jogo, com as desordens que 
delle derivam e com as repelidas im- 
moralidadcs, que até ja chegaram a 
arrancar um brado do Diario. Ao me
nos cm allcnçâo á folha ofíiciol quo 
tanto exalta a S. S., espera-se provi
dencias para soccgo das familias ho
nestas.

— Ao Sr. subdclegado do primeiro 
dislriclo de Santo Anlonio, communi- 
cando-lhe que ha no becco do Quei- 
madinho uma casa de jogo com a qual 
cumpre acabar, não só por ser cila o 
valhacoulo de muitos vadios e reus do 
policia, como pelas innumeraveis des
ordens quo alli ha todas as noites.

REQUERIMENTO DESPACHADO.

0 cabra do Carmo, pedindo para 
criar barbas queixaes.—Seiá atlcndi- 
do, quando deixar de ser immoral , 
quando deixar os collei rinlios á moda 
de culello a varredores, e quando fi
zer rcsuscitar o seu amigo carnal, Ser- 
va-Molcque.

— Capitão, é velho que chegaram ôs 
voluntários de Santa Isabel.



que fizeram um barulho dos soiscon- 
tos.

—  Chegaram fambom voluntários
dos Lençoes.

— Vi-os; duzentos e tantos ao mais;
esteve luzido o seu desombarquo. A 
chuva moderou para doixal-os saltar.

— Por fallar ern chuva, lou o Diá
rio e o Jornal do domingo?

— Li; traziam um annuneio do 3.° 
batalhão do voluntários, dizendo que 
por não estar prornpla a musica deixa
vam de ir naquclle dia ao Bomfim e 
iam ouvir missa na Cathedral.

— Pois, ao findar a missa, o tal Sr. 
tenente coronel arribou com o seu ba
talhão para o Bomfim, debaixo de chu
va e mais chuva.

E viu-se então um caso galante: o 
batalhão recolheu-se em S. Francisco 
de Paula!

Ao depois, ainda debaixo de muita 
chuva caminhou até o Bomfim, onde o 
bom do commandanle mandou locar a 
debandar.

E debandados ficaram os guardas; 
qnasi Iodos já eslavam de pés no chão.

Quando voltaram, 8 horas da nou- 
te, tinham esquentado o peito, o vie
ram fazendo diabruras, Iodos deban
dados, em magotes de vinte e trinta, 

— Que quer que lhe faça?
Sempre é commandanle que mollo 

os soldados na chuva e leiu medo de 
chuva. . .

— Em fim como cu não sou militar, 
nada intendo da cousa, calo-me.

— E eu fallo, que nunca vi disto; 
nunca vi batalhão recolhido.

— Sabe do barulho de S. Pedro? 
— Oh! S. Pcdrt anda brigando?
— Capilão, fallo-lhe d’um couüicto

que hoiivo cu Ire a policia o oh guarda# 
do 2 .° batalhão da guarda nacional.

— Os voluntários1!
— Sim ,Sr., o 2." batalhão da guarda 

nacional voluntário. . . .
— Que houve então?
— Entre diversos jogadores foi en

contrado Grcgoi io dc tal, guarda de S. 
Pedro, que se não quiz entregar á pri
são; do que resultou um confliclo entro 
o capitão Salles, o tal Gregorio e diver
sos guardas de S. Pedro, que o queriam 
á força levar para o quartel.

— Serio?!
— Tão serio que foram para a porta 

do chefe de policia, fizeram reunir-so 
grande numero de pessoas, e sahiu até 
a cavaílaria.

— E depois?
— Foi bontem 23, pela manhã, con

duzido o guarda para seu quartel, bem 
recommendado a seu eommandante.

— Então foi sempre o guarda para o 
quartel?!. . . .

— Ora!.........
Islo andam elles a dizer; mas o gnar- 

da dormiu na policia. Quanto ao ir pa
ra o quartel, sempre havia elle de ir 
com a parte das gentilezas que Tez, re- 
metlidoa seu eommandante, como foi. 

— E os outros guardas?
— Estes, apezar dos grandes elogios 

que laz o Diário ao chefe dc policia, 
julgo que não são conhecidos.

— Bom! E ’ a islo justamente que se 
chama tino policial!

Appareceu agora um escriptorquo 
faz do— M— um iabyrinlo (enigma, 
diz elle, que só o talento dc Ariadne 
podia decifrar )

— E ’ um escriplor macho!
Traz grizetas (é azeilciro) lembra sua 

velha avó, anda com cachorros e gatos, 
lem lepra, rasteja o cavallo de Allila 
e aspira a Napoloão!

O ALABAMA, _

— Cujo orgiinisador quer ser tonou* 
le coronel, commandnndo 100 praças



— Oli! quo bobo!. . .
Maluco ó :i decifrarão do — ]\l.—*
Som toro talontodo Ariadne, som 

suar para escrever protestos de brios 
contra os pasquins,gazeteiro que não le
me caretas de Napoloão de gôsso, ou do 
Momos do comedia, levanto-mo para 
dizer que pasebins vivos, ambulantes, 
é uma íamilia inteira, representada por 
um pae que despreza sua mulher para 
viver em concubinato com outra, e que 
o exemplo que dá a seus íilhos é escre
ver um album pura os rapazes.

-Safa!
— l»êm vè por tanto o Sr,— M—qne 

o conheço, apezar de A! significar muita 
cousa ruim.

— Homem, a imprensa graúda não 
deu noticia do envenenamento do in
feliz Norbcrlo!

— São eousas.
— Pois o Diario que dá noticia de 

uma espingarda de caça que desarmou 
e quebrou a perna dc um homem, lá 
no sertão distante daqui 50 e 80 lé
guas, não dá noticia dc um envenena
mento dentro da capital!

— Que quer que lhe faça9
— Dizem que até uma publicação 

que esclarecia ccrlos factos a respeito, 
competentemente legalisada, fora re- 
gcitada em todos os dous (jrandes jor- 
naes.

— Condescendcncias, talvez.
— Sim, sim. . . . .
— D a policia, o que tem feito?
—-Ora.. . .  a policia. . .  .
— Meu amigo, scr poderoso até no 

inferno.

— Capitão, uma historia.
, — Yà dizendo.
— Certo governador, querendo aca

bar com os bancos, cadeiras e Iripc-

ças, nomeou uma commissão para exa
minar o estado dolics c apresentar o 
que a respeito mais conveniente ju l
gasse para scrcm tomadas providencias 
por elle.

Um dos membros da tal commissão 
(que dizem uns ser o Dr. Murrinhos o 
oulros o Dr, Anlolhos) encarregou-so 
de tomar e tomou apontamentos com 
que formulou um relalorio. Os oulros, 
envergonhados do rol de roupa suja 
que apresentou a peseta, formaram 
uma obra de gcnlo para ser vista por 
gente e enviararn-na ao tal quidara pa
ra assignal-a.

0 bruto, porém, julgando que esla
va a dar despachos, escrcvcu no íim do 
relalorio:

«Não concordo com a exposição dos 
factos e menos com as illações que so 
tirou!»

Entretanto a exposição era a mes
ma, limada porém e concertada por 
queo animal é redundante e difuso a 
mais não ser!. . . .

Apesar de ser formado ou duas fa
culdades! . . . .

0 governador soube da cousa e man
dou que a firma désse parecer em se
parado.

0 animal levou 16 dias c gastou 
75 (!!!) folhas de papel! que nada mais 
são do que quinze cadernos.

Eo resultado foi um furioso couco 
que deu a besta para quebrar todos os 
bancos!

— Que leitão damnado!
— Leilão! é apenas um pinío en«; 

diabrado!

— Que sujeito é aquelle?
— Um que deu na mulher por causa 

d’um namoro.
— Com quem?
—-Com uma menina do Pará, quo 

elle quer seduzir em uma mangueira,



O AI.AItAMA*

—  |)o quem ô a mangueira?
— Pertenço ao llorminio.
— E o c 11 jo ondo anda?,
— Polo campo da Polvorn, donde 

não sao, i|iier chovo, quer não; sobo a 
nm alto para ve r . . . .

— Si descobre a policia do Alabama?
— Não Sr.; a mangueira, onde eslá 

a moça.
— Muxingueiro, conheces o inso

lente?
— Muito capitão; ja foi ciiado do 

Hlalacachias e ò muito amigo do E r 
nesto.

— Pois, onde o encontrar, melle-lho 
a laca de rijo.

— Viu oque se diz no Alabama acer
ca do ParaclytoV

— Vi; falia em reeleição de Ibesou- 
rciro, confundindo os do Spirilo Santo 
com os de Santo Ànlonio e SS. Sacra
mento; quando lodo mundo sabe que a 
devoção do Spirito Santo não tem ren
dimentos que eqüivalham ásdespezas da 
festa e outras muitas que tem feito o 
aclual thesoureiro com obras dentro da 
capella e compra de certos moveis.

— Fica por tanto claro que não po
de ficar injuriado o aclual Sr. ihesou- 
reiro, a quem faço a justiça que me
rece. v

— Vem cá, fusco!
me chamo fusco; o meu nome 

e Evarislo.
Sevandija! para que trocas o no

me quando Iodos tc conhecem por Josel 
3uio-le por Santa Ânna que si*con

tinuas, te mandarei ao Gomes para le 
tiiar esse maldito costume.

Mas o que quer comigo?
• Com que cynismo e descaro andas 

a fallar no procedimento dos outros tu 
que tens precedentès escandalosos?

Com quo audacia vao o l"n patrono 
dizer na presença de um juiz respeitá
vel que és Haiilarráo?

— Mas então que foi?
— Ora dizo -mo, ja não rnorasle n’u- 

ma estrada (pie não é velluxí
— Ja.
— Não foste inspector n’um logar 

ondo arjna-singrai
—  Fui.
—  E porque foslc demillidu?
— Intrigas.
— Mentes, infame! foi pelo teu pro

cedimento vil e escandaloso, pelas de
vassidões e orgias que commelias. Iteu- 
nias alli trez ou quatro salafrarios teus 
comparsase coraeçavas a chamar as pre
tas de doces e outras vendas.

— E ’ falso.
— Cala-te, ordinário! Pois entro ou

tras, não chamasle uma creoula de 
nome Carolina, escrava de um parente 
do capitão João Carvalho para comprar 
arroz, e não lhe quebraste todas as 
chicaras por que ella não se quiz pres
tar aos teus torpes intenlos? Não a ti- 
veslo trancada quasi um dia apezar 
dos seus grilos? E não foi este facto que 
deu origem á demissão do cargo que 
infame c indignamente occupavas?

Miserável, tu bem mostras que fos- 
le criado e mais alguma cousa de Ma- 
lacachias!

Foge, Iralante, da minha presença, 
antes que le mande para o inferno!

— A mais tempo.

A N N Ü N C I O .

Desappareceu uma cachorrinha, dc 
raça pequena, pelluda branca, .com o 
cabello aparado; tem por signal uma 
pinta parda no canto dos olhos; quem 
der noticia nesta typogrophia será gra
tificado.
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0 ALABAMA.
EXPED IEN TE.

Cidade de Lalronopolis, bordo do 
Alabama2Q de maio de 1865.

Portaria ao aspirante pedestre João 
de Deus, ordenando-lhe que vá á rua 
dos Carvoeiros, sobrado n.° 19 e inli- 
ine a certos sujeitos que alli moram 
que não continuem a mijar da janella 
para a rua, sob pena do, não dando 
providencias a policia, serem condu- 
z dos ao porão do Alabama para rece
berem as honras do estylo que compe
tem aos engraçados c desrespeiladoros 
da lei. Cumpra.

— E’ preciso insistir no facto.
Ha dias levantou-se a opinião pu

blica e denunciou um delicio, um des
cuido talvez.

— Qual?
— Morreu na rua das Flores um ho

mem envenenado com sal d’azedas, 
que dizem trouxe elle da bolica do Sr. 
Agostinho Dias Lima, onde fera com
pra r sal inglcz.

— Mas cnlão que quer? Foi um des
cuido, uma falia involuntária, bem vô 
que não é crivei nem provável matar- 
se um hemem quo nunca se viu.

— Que foi um descuido não duvido; 
mas aqui, ha tempos, deu-se um caso 
idenlico em a bolica do Sr. Borges c o 
homem foi preso, e trancadas as portas 
de sua bolica.

— E que quer V. inferir?
— Nada. Podia dizer que um soíTreu 

e o outro zomba, por que aquelle era 
pobre e esle tem com que; mas o que 
quero, o que quer o publico, o quo 
quer a lei que é cgual para Iodos, é 
que o lllm. Sr. Dr. chefe dc policia, lão 
elogiado por sua energia no Diario o 
Interesse Publico, se lembre de que ha 
um caso dc morte, cujas causas con
vém indagar, cujo mysterio convém 
aprofundar, cujo aulhor convém des
cobrir, para punil-o.

— Bom; gosto dc ouvir fullar assim. 
Direito, direito; quem engana a oul.o 
é judeu.

— Capitão, estou massado.
— Porque?



— Doi nums < 1 ous uii 1 reis no bene
ficio tio umasujoila assim com o nonio 
tio /W/v/hí.v, o nào goslei da bicha; a 
(al prima dona dos principaos theaíros 
dc França o ileJgica,a sociclaria da ca- 
pclla do imperador dos francezes, a di
rigir a orcheslrn, agradou dez mil vo
zes menos do que o Martins na Navio-
radeira.

—  Ora vivorum! Seria melhor quo 
V. apprendessc a dizer o nome da moça.

— Pclit pois (Peli-poá) disse o Mar
tins; é verdade, (em rasão, capitão.

— Pelilpas chama-se a moça.
— Ora alli esta o que eu não sabia;

€11 logo vi!
Scismei com a moça, abria a boca!

Jesus!. . . .
i'or isso a rapazeada berrava tanto! 
An! era por isso !.. . .
Alai sujeita era Pèdepaloí .... Cruz! 
— Eis ahi o que faz um íabareu vir 

<10 lhealro!

— Capitão, a ordem 3.a do Carmo, 
que ja era dos brancos, é agora porlu- 
gueza.

— Mas porque"?
— Porque mandaram dizer em Lis

boa duas mil e lautas missas por alma 
dos irmãos da Ordem.

—  Ah! isso é porque o thesoureiro é 
jporlugucz e faz muito bem em proteger 
seus patrícios.

— E a lei da caza, que manda que as 
missas sejam ditas no bufete?

— Historias! A lei é de cera e com 
facilidade se torce.

— P*em fazem os verdadeiros brancos 
e os verdadeiros irmãos une estão reti- 
vados, e não entram na panelia, além 
dos que morreram desgostosos, como 
Faca de Ponta, Rita Sebolla & .

— E’ porque inventaram cortas dis- 
ünceões que não lia no regulamento.

—  li quer V. í i c í i h o  quo um negro 
tiunl()tiot* seja irmão (Fnm branco, que, 
com quanto lenha da raça, ja está a- 
purado?

— Ora cmpine-sc, Sr. sanhaço bran
co!

— Os voluntários dos Lençócs, por 
ordem do Exm. Sr. vice-presidcnte, lo- 
ram incorporados ao 2 .° batalhão na- 
cional do voluntários da patria.

—  Ilcllo! a guarda nacional do mu- 
nicipio da Bahia enxerlada dos volun-' 
larios do sertão!

— fjtiem 1 lio disse, Sr.? 0 2 . ° bata
lhão é o commandado pelo Sr. Mun- 
tl i m.

— Está enganado; a palavra nacio
nal que alli está indica quo se tracla 
da guarda nacional. E si não veja u 
Diario de 25, que traz um oíbeio do 
presidente, dispensando um tambor do 
lal 2 .° nacional.

liem vè Vin. que o 2 *  de voluntá
rios não tem tambores.

— Tem r a sã o, tem rasa o. Só ad m i i o.,. 
só admiro como é que o Sr. Ma ia teve 
coragem de oíFerecer o corpo que c-om-
manda!...........

— Audaccs fortuna juvat.

— Capitão apparcccu uma nova es- 
trella (jue é um raio, um cometa de 

i rabo e rabo comprido.
] — Sei; è uma invenção d’um gran

de patife, intitulado devoto de S. Se
bastião, quando não passa elle de um 
meninorio cxperl-o, com honras de ga
vião a comer franguinhas! £ ’ um dos 
carvoeims, o qual ainda um destes, 
dias, com ajuda ée urna Jacinlha, 
com mel teu um delicio occuliando a v ic- 
lima.

— Muxingueiro, chame o bregeiro á *1 ordem em cornou niha,.

J L



fim do quo lhos possas apjdicar,a gci- 
io, cineocnla das boas!

— I”  ja, meu valenlo capilão!

LA VA E V E R S O .
Como assignanles lom dito 
Quo alurai-o já não podem,
Era  o porão vae rcmeüido 
O poeia I). Po-rodem.
La pagará o que deve 
Esse Li 1 Ire, esse bregeiro 
A ’s voltas com as csliradas 
Tacadas do muxingueiro.

Bruxas e bruxas 
Chorae por elle,
Q’a laca é grossa
Tira-lhe a peíle.—

j- - - - — - - - ---

Carta do compadre da roja
Compadre. — Que esta minha 
Lhe vá ás mãos sem desvio, 
lieceba meus cumprimentos 
Que cá de Jonge lhe envio.
E  o que p’ra mim não quero 
Não m’importa seja seu;
Bois só dando o q.ue desejo,
Eica triste o peito meu.
Soube pela sua carta 
Que o ministério cahiu;
Mas eu que não sou político,
Não se me dá quem subiu.
Acho que Iodos são um,
Seja qual for seu partido:
■0 que sobe sempre é bom 
E péssimo o que stá cabido.
Esle costume é antigo 
Em -certos homens da terra;
Para elles quem é grande 
Tudo bom em si encerra:
Mas logo que descahiu,
Do fastigio do poder,
Eica atirado p’ra um canto 
E  ninguém mais o quer ver.
Mas eu que vivo na roça 
Longe desse movimento 
«Quando sei de taes noticias 
Não àiio abala o .pensamento:

Como roceiro, só quero 
Ver minhas favas crescidas, 
As abolmras maduras,
E as alfaces nascidas.

Ver meu fumo bem laludo,
Em estado de colhei-o 
Sem sem ser preciso ca pai-o 
E achar a quem vendei o; 
Plantar minha mandioca, 
VcJ-a dar boa raiz,
E somente o que aspiro.. . /  
E creio sirvo ao paiz.
Inda s’eu tivesse geito,
P ’ra batedor de eleição,
Pode ser que nessa vasca 
Mc tocasse algum quinhão. 
Seria sub delega do 
E depois commendador.
Juiz de paz, capitão,
Da ca mar a vereador.

Qs nossos homens d'esta do 
Que vão por lá s’aguentand-8 
Com seus enredos da côrte, 
Que por cá vou eu passando 
Longe dosse iabyrinlho.
Não quero ser eleitor, 
Jnspecíor paroeliial,
Nem tão pouco collcclor.
Previno-lhe que «esle anuo 
Não mande milhos comprar 
Vislo que sua comadre 
Vae-lhe um presente mandar. 
A mulher que não é disso,
Não sei por que desvario 
Deu p’ra fazer um roçado 
Co’ a comadre do vigário.
Permitia que pare aqui 
Pois tenho mais que fazer, 
Ficando o resto da cousa 
P ’ra outra vez q’ lhe escrever* 
Seu afilhado lhe manda 
De presente esse leitão,
E ’ raça dc um excellente 
Porco do nosso escrivão.

__________ A P K B U f K ) __________

—Capilão, lem notado na liga da 
ligtâ 

— TenJb.

o  ACAnUTA.-
■ ■'   iV, - r -■
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— Snho do quo vuc pela enmarã?
— Não, nom quero sabor.
— Ouça; disseram-mo qtio em cor Ia 

corporação dons cujos Ia liavam alloi na- 
damouU' ás sessões, afim do quo nao 
houvesse eerla votação a respeito do 
heis, cabeças de carneirp, vaccas & &,

— E sabe quem são?
— Um é da ordem do S. Francisco, 

discípulo do S. Luiz c tom tenda do 
ferreiro; o outro.. . .

— 0 outro é da caza do Albuquerque, 
c juiz, apologista do todo o governo, 
patriota de barriga; conheço-os muito.

— Mas acho-lhes rasão. E’ o syslema 
de eslar bem com Deus, e em paz com 
o diabo.

-Levara-os o diabo a todos, li suer
ros de borra!

— Mas aclio-lhes rasão.
— Rasão! e o Sr. a repelir que tem 

elles rasão! Rasão porque certo potên
cia offereceu doze votos a quem quer 
ser deputado, ideia fixa que lhe não 
sae da mente, desde que o mundo é 
mundo, apezar das repelidas tabocas 
que tem tomado!

— Louco! pensa que o Dr. é tão mi
serável como elle! esquece-se de que o 
l ) i . é fanalico pelo partido a que per
tence e que é por tanto incapaz de ira— 
hil-o!

— Como le chamas?
— Geraldo.
-—Teu nome é Xavier.

Juro-lhe por Santa. Anna.
— E teu pae?
— Chico.
— Tralanle, pois eu não conhcoo o 

Scholla!
De que vives? 

padTc>aPae CiUCI qU° CU CSlude para

 -Ono loucura! Serves mui Io parav
pescador c o velho bem le podia apro
veitar. Além de quo o Àriani precisa 
de boloeiros; porque ou vejo bem quo 
apezar de toros entrado no estudo, ain
da alé boje o estudo não entrou em ti.

A tte n çã o .

Quem quizer cobrar bens, illicita- 
menle dando metade dos mesmos, pro
cure a uni celebre lord da costa d\4- 
frica, morador na rua do chefe dos p a 
dres, que indicará um bom procura
dor que disto se incumbe; pois que 
sendo agraciado só quer achar incau
tos que lhe dèm destas mamatas, para 
poder sustentar seu luxo.

Com mais vagar se dará minuciosas 
informações de ambos.

Sr. Redactor do Alabama.— Tendo- 
se alliibnido a mim o eseripto sob o 
titulo— requerimento despachado, pu
blicado 110 dia 25 do corrente; rogo á 
V. se sirva nesta mesma declarar era 
abono da verdade se com effeito é o 
abaixo assignado autlior de tal es- 
criplo.—-Rabia 26 de Maio de 1865.

De V. venerador e criado 
Juslino Alves da Cunha Bacellar.

Não, senhor.
A Redaccão.

Pede-se ao fdho do Sr. José Manuel, 
que por amor aos Santos tome vergo
nha na deslavada cara, ja cbieoleada 
no Morro; assim como que deixe-se 
de desrespeitar as familias tendo o 
atrevimento de pôr-se cm cuecas.

Do contrario, será máu o resultado.
Um o [fendido.
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0 ALABAIA.
EXPED IEN TE.

Cidade de Latronopolis, bordo do 
Âlabama 29 de maio de 1865.

Officio á caraara municipal, pedin
do-lhe que mande por favor concertar 
a rua dos Coqueiros n’Agua do Meni
nos, a qual se acha cheia d’innumeros 
buracos, além de estar inteiramente 
solapada pelas aguas d’um cano da ca- 
za de Santos Correia, que a Iiima. não 
manda concertar nem intima ao dono 
para que o concerte. 0 estado da dita 
rua é semelhante a um sorvedouro, cu
ja superfície illude aos incautos, faci
litando a passagem e convidando ao pe
rigo os que costumam passar poralli, 
sem exccpluar as innumeras carroças 
de conducção, os diversos cavalleiros, 
os carros e as gondolas.

Bem vê a Illma. o darano que tem 
por dever evitar; espera-se pois da sua 
bondado que seja o publico allendido 
n’um tão justo pedido.

— Ao lllm. Sr. Dr. chefe de poli
cia, partecipando-lhe quo nos in fow

mam quo um portuguez de nome Se
bastião, com venda á rua dos Carvo- 
oiros, defíojou uma menor que desap- 
pareceu eja appareccu, tendo ainda 
elle o cynismo de zombar das lagrimas 
da mãeque lhe foi implorar sua filha, e 
que ja se queixou, dizem, sem resul
tado ás aulhoridades. Pcde-se pois pro
videncias.

(No mesmo sentido ao lllm. Sr. Dr, 
promotor publico.)

— Ao mesmo, podindo-Ihe, pelo 
amor dc Deus e das leis, sua atlenção 
para a insubordinação dos moleques, 
que, animados da impunidade que lhes 
confere S. 3., andam a ameaçar a se
gurança individual. Uonlem, domingo, 
o cscandalo foi grande e maior o nu
mero de moleques que, organisados em 
batalhão, com divisas, bandas e espa
das de folhas de Flandres, fizeram uma 
perfeita guerra nos Campos da Polvo- 
ra, Mouraria c Palma, ajudados dos 
voluntários!........

Bem vê S. S. que tolerar laes abu
sos nada tem da tão apregoada ener
gia, a S. S. allribuida c proclamada 
pelos jornacs de seus amigos.

Espera-se pois providencias.
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Muxingueiro, mctlc cm lulas, para 
ondireilal í i s , as pumas deste gallcgo!Por lar ia ao aspirante pmlosiro joju» 

do Dous, ordonamio-lho quo va a nia 
do Negocio o procuro um certo SIIJ ° ‘ 0 
quo tom o ilivcrlimonto do mijar pelas 
grades do fundo do sua loja, que deila 
para o becco da Carne qm não c mo
lhada, e o faça vir á bordo afim do sor 
rcprehendido, publicando-so o nome, 
si continuar. Cumpra,

— Gallego, vem cá! olha para minha 
cara, maroto!

Queres então franguiuhas?
Velho sariguò, enjoado da caxaça, 

com estas pernas tortas, seboso assim, 
não le agraciam as gallinhas chocas?

— Capitão, eu fallei isso em parti- 
culaii.

— Queres aebar meia duzia mais pa
ra saciar tua gana?

Pois bem! serás satisfeito.
— Capitão por S. Sevastião tho peço 1 

que me deixe em paz a benderi os meus 
molhados. Si eu dixe que não gostaba 
de gallinhas bolhas,era porque.. . . "

— Era porque o sebo que tens no 
corpo e que te torna tão hediondo, não 
pode le substituir o verniz que te fugiu 
da cara, desde que roubaste teu amo e 
protector!

— Calumnia, capitão!
Sim calumnia, que le fez andar 

encovado pelo ltio Vermelho, com re
ceio de seres mandado para a galé pelo 
teu protector que te fazia gente.

Capitão, quer saberi? eu nunca 
libe protectores.

— Sinão aquelle logrado que com
pena dc te ver mendigando no Rrazil,
som selocta para carregar, lc matou a
fome por muito tempo, dando-lo pão 
co' queijo.

E nem mais uma palavra quero i 
onviv-le! I

mcllo-o depois no tronco! refresca*o 
depois eom duzcnlas calabrotadas, em 
novena , afim do ver si este cação 
vae gostando do cousa dura, pois quo 
diz que ningoem o pode obrigar a comer 
gallinhas velhas!

— Capitão, serei o mais severo pos- 
sivel no cumprimento de suas ordens; 
este maroto merece dez vezes mais.

— Capitão, como sei que V. Ex. dá 
remedío a muita cousa, venho pedir- 
lhe um favor.

— Qual é elle?
— Bradar contra as irmans de cha- 

ridade.
—  Mas porque?
—  Pelo desaforo dellas.
— Explique-se.
— Não me deixaram entrar no hospi

tal. Vim de fora na quarta feira, e sa
bendo que estava doudo um meu pa
rente José Maria Servuío Sampaio, fui 
visital-o na quinta feira,dia da Gloria, 
porque linha de embarcar-me na sexta 
feira e as laes charidoscis prohibiram- 
mo o ingresso.

— Mas é porque o regulamento pro- 
hibe: ha um dia marcado na semana 
para visilar-se os infermos.

— Bello, capitão! E  é V. Ejt. que. 
concorda com isso!

E ’ realmente um regulamento de 
cho ridade!

De maneira que quem é pobre e 
deixa seu parente ir para o hospital para 
ser bem traclado pela charidade publi
ca,não lhe pode assistir aos últimos 
momentos, porque os charidosos ine- 
sarios o não querem, porque as cha- 
ridosas irmans o não consentem, por 
que o regulamento o não permitle!

Dc maneira quo um labareu, nas
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curtas horas dc (| 110 dispOo na cidado, 
não podo ver um parente, um irmão, 
um lilho, um pac, sua mãe louca, por
que a charidadc do hospital da Ghari- 
dade da Rabia o prohibe!

Ora nonoroquos!
Levara o diabo tão decantada cha- 

ridade!
— Mas olhe que é regulamento.
— Mas é contra o regulamento mes

mo e contra oscharidosos que o íizeram 
que eu clamo. E’ um regulamento ab
surdo e os absurdos devem cahir.

— Pois então vá clamando; clame, 
clame, reclame e torno a reclamar; islo 
é, espere alé desesperar.

— Capilão, dá licença!
— Diga-se.
— Operário do arsenal de guerra, 

official de carapina, obrigado a traba
lhar até quatro horas da tarde, venho 
queixar-me do proceder pouco delica
do do Sr. leneule-coronel Gustavo que 
reteve a mim e alguns companheiros 
no seu quartel, por capricho seu, até 
7 horas da noite.

— Mas que foram lá fazer?
— Uma obra, cuja realisação depen

dia do arsenal.
— E’ então que o arsenal lhe linha 

dado poderes para tal.
— Não, Sr.; nem o arsenal podia 

querer extorquir o trabalho alheio. 0 
homem massou-nos, a pretexto de que 
a obra era urgente, quando tal não 
era. A obra consistia em concertar u~ 
mas caixas velhas, que alé hoje sem 
detrimento poderiam estar como esta
va m.

— E que quer que lhe faça?
— Nada; que publique somente mais 

esta delicadeza do eommandante vo
luntário, que para se mostrar, anda 
correndo as ruas da cidade e os subúr

bios ctrn o batalhão, debaixo dc cau- 
dalosa chuva.

- S ó ?
Queira V. Ex. dar-me as suas 

ordens.
—  Viva!

LA VAE V E R S O ,  
E t iq u e ta .

Nunca vi um gabinete 
Que désse tanto trabalho!
Jía dias nossa fazenda 
Dirige o Sr. Carvalho.

Paula Souza a agricultura,
0 lerraz nos faz a guerra.

1 0 Rosa íica estrangeiro
Por eslar fora da terra.

0' linda scena apparece 
Agora no nosso imperiol 
0 Nabuco faz justiça.
Está prompto o ministério.

Mas eis que vem tempestade 
Das bandas do fero mar;
Cae, horrível, a saraiva 
Que vem tudo anniquilar!.. .•

Não ha ainda esperança, 
Choremos!

Por alma deste defunto 
Oremos!. . . .

Â ííençã o. 
I.

Sr. Redaclor.— Nascido das ultimas 
camadas da sociedade, apologista da 
imprensa miúda que açoita, na praça 
da publicidade, [os delinqüentes, em
bora de alta jerarchia, venho valer- 
me de suas columnas para defender 
um meu companheiro, um crioulo es
timado, mas perseguido, o Sr. Grego-
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rio Joaquim <la Silva, quo so aclia pre
so o processado,p o rso rcn co n tru d o u um 
hotel ou botoquim ao largo do Tboalro 
onde consla quo so jogava.

Quo V. acceilará tão justa defeza,
lâo desinteressada protecção cm fa
vor do um infeliz desprotegido, não 
ha quo duvidar; o só essa ccrtcza 
induziu-mo a invocar os preslimos da 
imprensa democraliea, dc sua gazoli- 
iihu que é a folha do povo.

Dito isto, entro cm muleria.
(Continua.)

——0-JO<3 05'C—

Sr. redactor.— Venho de novo in- 
commodal o, para dizer (luas palavras 
em resposta aos escriptos do Sr. capi
lão Teixeira de Castro

A resposta acha se no proprio es- 
cripto. 0 Sr. capitão Teixeira ha seis 
mezes é ihesoureiro; o artigo falia dos 
que são thesoureiros tres, quatro, cin-r 
co, seis e QUARTOZE annos; claro está 
que nenhuma referencia lem com elle.

Assim,respondida fica a interpella- 
ção do citado Sr. capitão Teixeira, no 
Interesse Publico de 27 de maio.

Um devoto.

Pergunla-sc acerto alferes de caval- 
laria, si è ou não arbitrariedade um 
pfücial mandar por dous soldados pren
der ceanduzir pelo cós da calça para 
-a Correcção, um homem, depois de lhe 
haver este prevado com teslimunhas 
que era cadete, com praça em um dos 
corpos dc voluntários, mormente quan
do o dito official allegava que o man
dara prender por denuncia que leve de 
que elle andava armado, sem que nada 
se lhe encontrasse; c somente para 
satisfazer a caprichos de algum 
protegido. x

/v (irntiíica-se com 18:000$ ih ., m a 
(nnto derom logar os credores, a (jiieiii 
descobrir um despríjHÍvcl bobado quo 
onohafurdado no lamaçal do debocho 
so se pondo limpar, ligando-se orn ca
samento com uma deusa de (iuiiió quo 
por sua infelicidade cahiti-lhe nas gar
ras para orn breve ter a mesma sorto 
que a outra a quem esta succcdeu.

Quem der noticia certa pode diri- 
gir-so á rua de S. Joaquim casa do 
Viclor e roça do Pereira do Baio gran
de que terá a gratificação acima, e 
mais algumas canadas dc vinho com 
pão-de-ló, prometlendo não quebrar 
vidros com a mão.

Remessa da Costa d’Africa.

— Guarda marinha, vá á freguezia 
do Pilar e indague quem é um espião 
de policia que ha por alli, o qual di
zem-me que é o mesmo que cm certa 
epocha, depois de certo clysler, levou 
uma sova de bollos de que passou re
cibo.

Si for com cífeito empregado na po
licia, pergunte-lhe porque não policia 
sua própria caza, prohíbindo o jogo em 
que constantemente vive.

Si não der salisfacloria resposta, tra
ga-o para bordo, afim ele mandar-se o 
muxingueiro dar-lhe ccm calabrola-? 
das, untando primeiro o calabrole com 
alcatrão ou breu.

A N N Ü N C Í O S .

seu

0 abaixo assignado gratifica a quem 
descubrir os aulhores do roubo de sua 
labolela ou distico com letras de metal 
dourado, que se achava no alto em 
frente do sua paslcleria á rua Direita 
da Mizericonlia n. 27. constante do 
nome— Pasteleria—  cujo roubo levo 
lugar na noilo de 27 do corrente. Ba" 
bia 28 dc maio de 1865.

Sole do Joaquim de Almeida.
Precisa-se do alugar uma caza até 

400$ rs. annuaos; a traclar na rua Di
reita de Santo Antonio, n. 22.
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EXPED IENTE.
Cidade de Lalronopolis, bordo do 

Alabama 31 de maio de 1865.
Oílicio á camara municipal, pedin

do-lhe suas protecloras vistas para a 
ladeira da Saude, que se acha no esta
do de quasi todas as ruas da capital, 
islo é cheia de buracos, havendo dous 
principalmente, um de cada lado, que 
lomam quasi toda a largura da rua, 
deixando apenas no centro uma pe
quena passagem, especie de pinguela 
em riacho.

Espora-se ser allendido.
— A’ mesma, para que mande tapar 

um grande buraco que ha na rua do 
Saboeiro, freguesia da Sé, o qual bu
raco acha-se no mesmo caso de todos 
os buracos, cuja exislencia tem sido 
noticiada pelos jornaes.

— Ao Exm. Sr. Vice-presidente, pe
dindo-lhe se digno informar si está ou 
não concluido o nivelamento do cam
po de Santo Anlonio; por quanto ten
do-se elle tornado uma verdadeira

praça de caranguejos, -pela grande 
quantidade de lama quo tem, resulta
do de uma porca escavação que alli so 
fez, eslá como um testemunho indelé
vel da incúria dos engenheiros e da fa
cilidade com que se manda abrir os 
cofres públicos para favorecer a quem 
precisa.

Espera-se de S Ex. que mande exa
minar aquellc trabalho por algum en
genheiro de confiança, afim de saber o 
publico si o unico melhoramento quo 
coube cm sorte ao dito campo é a plan
tação de gameleiras cm cercas.

— Ao lllm. Sr. Dr. chefe dc policia, 
pedindo-lhe a execução da postura que 
prohibe a venda c o jogo de fogos sol
tos, afim de obviar os innumeros in
convenientes que resultam das bombas 
locadas quando passa um cavalleiro, 
dos busca-pcs atirados quando passa 
uma senhora de capona e do mil ou
tros divertimentos que dão em resulta
do uma desgraça qualquer, além de at- 
lestarem o pouco respeito que so tem 
ás ordens da aulhoridado.

Um destes dias um magote do engra
çados quo infestam ,a Cruz do Cosme,



a d ver lido pdo inspoolor, continuou u 
atirar foguetes c por cumulo do auda- 
cia o insolência arrojou para dentro da 
caza do inspoctor um quo ostourou no 
corredor, causando grande susto a fa
mília quo poderia soflVer algum desas
tre maior.

Espera-se por tanto providencias, ja
rcmcltcndo força para certos logaies, 
ja expedindo ordens para o fiel cum
primento das leis.

— Ao mesmo, pedindo-lhe que dè 
andamento ao processo que principiou 
por occasião d'um envenenamento quo 
teve legar na rua das Flores, no infe
liz Norherlo. A opinião publica acha- 
se anciosa por saber do resultado, 
visto que espalham que se quer prote
ger a algim poderoso, com menosca
bo das leis e da moralidade, com ma
nifesta injustiça para quem quer que 
seja.

Espera-se por tanto providencias.

—  Ao lllm . Sr. l>r. inspector da 
snude publica, chamando a attenção 
do S. S para a péssima qualidade de 
café moido exposto â venda na quasi 
totalidade das tavernas desta cidade, 
resultado da criminosa especulação de 
alguns aventureiros com prejuízo da 
saude do povo.

Ao lllm. Sr. delegado do l . a dis- 
triclo, pedindo-lbo que organise a 
descida e subida dos carros pela la
deira do Taboão, que é um perigo pa
ra a vida dc quem por alli passa; que, 
como o seu antecessor, se digne postar 
alli senlinellas para evitar que n’uma 
rua estreita se encontrem os laes car
ros que conduzem grandes e compri
das vigas que tomam toda a ladeira 
em diversos sentidos, empatando o 
transito; que expeça um regulamento 
nesso sentido. 0 quo se esp' ra da bun -

dado o integridade do S. S ., tão solíci
to no cumprimento dc seus devores.

— Saboquem ó Monlczurna?
— 0 do México?
—  Não; Montezuma é um d is li neto 

braziíeiro quo resume uma das mais 
gloriosas epochas do llrazil; é um dos 
palriarehas dc nossa independência, o 
redactor do Constitucional Indepen- 
denle, que teve o dissabor de ver em 
sua oíHcinu um magole de luzilanos 
com ma ndados pelo celebre lluivo, quo 
a poz em pednoes.

— Ali! si ml éo  Exm, Sr. visconde 
.de Gequitinhonha; conheço-o de nome.

— Acaba de apresentar no senade 
cxcelíenlcs projectos sobre a pena de 
morte e sobre a liberdade dos escravos. 
Entre outras idéias apresenta a da a- 
bolição da escravatura no praso de 15 
annos.

--E ’ malhar em ferro frio; é cousa 
que ha de ficar nas pastas, apezar dos 
bons desejos de seu aulhor.

— Não duvido; o que é certo é que 
o exemplo visinho ha de pegar. Si não 
quizerem por bons modos, a força ba 
de amparar o direito.

Eem lodo caso agradeçamos ao hon
rado senador a bondade de seu cora
ção, a illustração de sua inlelligencia, 
que so revela nos projectos que aca
ba do apresentar.

* '
Sabiu o fiosquejo Lilterario, jor- 

nal seíentifico e recreativo, redigido 
por tres jovens de esperanças, dedica
dos ás lellras.

É ’ ura bollo folheto. 0 numero 
que acaba desãhir, correspondente ao 
mcz de junbo, traz os seguintes arti
gos: Prospeclo, A creação, A attenção, 
A noite feliz, 0 secuio, e Ires mimosas 
poesias dos Srs. Silva Lisboa o Nati
vidade.
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— K’ um pcriodico quo moroco Ioda 
a animarão dos homens do lettras. li’ 
um esforço da mocidade, avida do glo
ria o da felicidade do seu paiz. Cum
pro animal-a.

r~ — Capilão, venho merecer-lhe um 
favor.

— A’ sua ordem.
— Fui ao arsenal do guerra fallar 

com um aprendiz e vollei enjoado,
— Foi por mar ?
— Não, Sr ; fiquei enjo do do mau 

tractamento que sofírem os lacs meno
res aprendizes.

— Mas enlão não comem?
— Provavelmente; mas a julgar-pelo 

que vi, a comida ha de ser impor
tante. . .
* — Mas que v iu ?

— Vi os meninos nús, sem camisas, 
ou com ellas esfarrapadas, com as blu
sas em cima da pelle, com as calças 
rolas, com os pés no chão!

Islo aqui na llahia, na capital, de
baixo das vistas de quanta aulhorida- 
de existe!

Islo no meio d’um povo que ridicu- 
' larisa os soldados do Paraguay!

Islo quando os meninos um dia hão 
dc pagar o dinheiro que com elles des
pendeu a nação!
t,:. — Comefléilo! Ilasão tem o Sr. e 
muita, mas aqui nesta terra hasta ter 
rasão para não $cr allendido.

—-Clamarei na imprensa.
— Clamará no deserto; perderá seu 

tempo, raio caro signor.

A  P E D I D O

Attenção.
II.

Na noite dc 22 do corrente foi cer
cado o botequim ao largo do Theatro,

por conslar que alli havia jogo prohi- 
bido.

Cinco eram as pessoas que lacsta- 
vam, uma das quaes o cidadão Gregorio 
Joaquim da Silva.

Suppondo que eslavam jogando, a 
obrigação da policia era prcndel-as o 
multal-as.

Foi o que fez o Sr. major Salics?
l)izcm que não.
Do espada em punho, consta que a- 

vançara para as pessoas presentes, 
grilando para os guardas que prendes
sem aqaelles negros.

Nasceu dahi, dessas injuriosas pala
vras do major e da resposta dos oflen- 
didos, um conflicl», no qual tomou 
parle o povo quo correu a presenciar 
o faclo; dizem que de pnnnos d’espada 
o Sr, Salles e seus guardas fizeram o 
que puderam.

Nem isso admira; é costume nesta 
terra a policia espancar os presos.

Mas Gregorio resistiu, dirão os ami
gos do Sr. Salles.

Gregorio não resistiu; lembrou so
mente ao Sr. Salles que elle era guarda 
aquarlellado e que devia ser conduzido 
ao seu quartel.

Os homens dc boa fé bem vêem o 
hão de confessar que o Sr. major, lendo 
reconhecido o preso, devia sujeilar-so 
ás formalidades militares, de que é co
nhecedor.

Gregorio, dosattendido, poderia ter 
instado pelo seu direito; não resistiu 
porem.

Tanto assim que com docilidade foi 
à secretaria de policia, cm companhia 
do Sr. capitão Fausto.

Entretanto Gregorio eslá ainda presoj
Mas porque? Porque jogava? A pena 

para o jogador é a multa.
Eslá sendo processado!
Mas porque? Porque resistiu?
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Éscarnco! o Sr. Ilr. ehofo .Io |«dicii« 
dovo sor o primeiro a acudir om doíoza 
do innoccnlo; o Sr. I)r. chofo do policia 
sabe que Grogorio não resistiu n prisão; 
por honrado S. S., convém quo S. S. o 
diga.

Quem sc oppoz á prisão, quem re
sistiu foram os guardas do batalhão de 
S. Pedro, que amotinaram a cidade, 
que commetteram o crime do sedieão 
armada, que desrespeitaram a authori- 
dade, contra quem levantaram impre- 
cações c a quem atiraram injurias e 
doeslos.

Gregorio não pode ser responsável 
pelos aclos de seus companheiros que 
elle não açulou nem animou; os úni
cos criminosos são os guardas, a quem 
não puderam conter o seu própria ma
jor e o commandanle!

Eesses não são processados!
Em santa paz gabam-se por toda a 

parle da vantagem que fizeram porque 
o Sr. Dr. chefe de policia esqueceu-se 
de saber quem eram!

Recae a culpabilidade de Iodos sobre 
um só, que os outros menos criminoso, 
que os outros mais infeliz!. . . . .

E a isto hão de chamar justiça, em
bora penda a balança para o lado do 
major, que precisa dc vingança a seu 
amor proprio offendido, a seus brazões 
.desrespeitados!

0 Sr. major Salles nada soffrerá____
O soldado  Gregorio pagará multa, 

cstaiá pieso, soffrerá um processo e 
terá nova prisão, além dos pannos do 
espada que levou. . . .

E isto sim o que se chama justiça!
(C o n t in u a .)

N - '

Gratiüca-sc com qualro escravos ou 
seu valor a qnom descobrir dous per- 
sonagens, a saber:

0 primeiro é um homem que de vio

lão em punhado, ea ii la lido sua tyrannas, 
o embebedaiido-HO nas espeluncas co
mo réo de policia, que n nao ser corto 
doutor quo o achando bonito e geitoso 
para vender peoides dou-lliea mão, o 
assim o tirou do lodaçal infame em que 
se chafurdava, lioje como procurador 
pratica velhaeadas inqualificáveis para 
assim poder dar partidas semanarías e 
sustentar um luxo odioso para o pu
blico.

0 descobridor receberá a gratifica
ção acima na rua do chefe dos p a 
dres casa de trabalho de vcllas de car
naúba.

0 segundo é um peralta que ja este
ve de gargalheira ao pescoço e machos 
aos pés pelos desgostos quo dera ao 
pae, o qual morrendo, este saltou aqui 
com figura nojenta e amacacada, e ho
je faz figura de polintra para envergo
nhar seus parentes, chegando a ponto 
de levar na cara sem pudor bofetadas 
das mão.s de ordinarias negras mere- 
trizes, e para sustentar seu luxo ja 
lhe é preciso tomar dinheiro a 30 por 
cento, e finalmente so vae unir em ca
samento com uma deusa do Brazil a 
quem o publico ja agoura a sorte fu
tura.

Alem deser pedante, tolo, descarado, 
desrespeilador dc suas próprias irmãs, 
tal c a bosta que nem para carga serve

Quem der noticia receberá a gratifi
cação acima na rua de S. fíaphael em 
casa de José em frente ao Martins,

Um pergaminho em mão de peralta.

AN N Ú N C I O S

30 rs . da g ra tificação .
*0 abaixo assignado gratifica a quem 

descubrir os aulhores do roubo de sua 
labolela ou dislico com letras de metal 
dourado, que se achava no alto ein 
frente de sua paslcleria á rua Direita 
da Mizericordia n. 27. constante do 
nome— Paslcleria—  cujo roubo tevo 
lugar na noite de 27 do corrente. Ba
hia 28 de maio de 1805.

Soterio Joaquim de Almeida.




